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PARADA, OBRA NO 
BALDO FICA ATÉ 
50% MAIS CARA
/ VIADUTO / POR FALTA DE PROJETO EXECUTIVO, CONSTRUTORA PAROU TRABALHO APÓS INSTALAR 
CANTEIRO; PREFEITURA ADMITE: CUSTOS PODEM SUBIR DE R$ 1,7 MILHÃO PARA R$ 2,6 MILHÕES

PREFEITURA 
CULPA TJ POR 
PROBLEMA NOS 
PRECATÓRIOS

GLOBO VOLTA A 
SURPREENDER 
E JÁ LIDERA NO 
ESTADUAL

O delegado Sílvio Fernandes 
disse não ter ainda elementos 
para pedir a prisão, mas 
considera o tenente PM Iranildo 
Felix o principal suspeito do 
assassinato do lutador de MMA 
Luiz de França Trindade. 

Isaac Heleno da Cruz, o “Rivotril”, está internado com dois tiros 
na perna, mas não corre risco de morte. Ele foi capturado ontem 
numa casa em Mãe Luiza  após reagir à abordagem policial.

O procurador geral do 
município Carlos Castim 
culpou o TJ por não haver 
repassado ao TRT o valor dos 
precatórios.  Com isso, Natal foi 
para lista de inadimplentes.

Instaurado no fi nal de outubro, o 
inquérito que apura a depredação da 
fachada da Câmara de Natal já passou 
por dois delegados e agora foi estendido 
para o fi nal de março. Manifestantes 
foram ouvidos, mas ninguém punido.

DEPOIS DE UM MÊS E MEIO, POLÍCIA 
CONSEGUE PRENDER ‘RIVOTRIL’

LUTADOR 
DE MMA É 
ASSASSINADO 
EM NATAL

 ▶ Black blocs natalenses promoveram destruição na câmara em outubro passado

 ▶ Cinegrafi stas em várias partes do país, como em Brasília, prestaram solidariedade ao colega Santiago Andrade, que morreu ontem

 ▶ Rivotril foi detido por policiais quando tentava escapar para a mata em Mãe Luiza

 ▶ Lutador foi assassinado ontem pela manhã na academia onde era instrutor, em Cidade Satélite; tenente PM apontado como suspeito prestou depoimento ontem, mas negou envolvimento
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DOCUMENTO SEMANAL PUBLICADO 
ontem pelo Banco Central, o 
relatório Focus, mostra que os 
principais analistas econômicos 
do país aumentaram a aposta 
de que a taxa básica de juros 
subirá. 

Na média, as previsões 
mais recentes são de que a Selic 
vai chegar a 11,25% neste ano 
e 12% em 2015. Há um mês, 
as previsões eram de 10,5% e 
11,25%. 

O movimento preocupa 
a equipe econômica, porque 
infl uencia na defi nição dos 
preços cobrados hoje nos 
empréstimos contratados pelos 
bancos. 

As cúpulas do BC e do 
Ministério da Fazenda, que vêm 
acompanhando diariamente o 
mercado, detectaram altas nos 
contratos no mercado futuro 
de juros com vencimento em 
janeiro de 2015. 

Os analistas previram juros 
ainda mais alto mesmo com 
perspectivas de uma alta menor 
da infl ação. 

A projeção para o IPCA 
(infl ação ofi cial) caiu bastante 
da semana passada para esta, 
passando de 6% para 5,89% 
-ainda longe do centro da meta, 
de 4,5%. 

Para economistas, a alta 
recente na expectativa dos juros 
pode refl etir a preocupação de 

que a alta do câmbio pressione 
os preços, levando o BC a 
aumentar a Selic. 

Consultorias avaliam 
também que, como juros mais 
altos desaquecem a economia, 
a consequência deve ser novas 
revisões para o crescimento do 
PIB no futuro. 

Em um mês, as previsões 
para o PIB deste ano caíram de 
2,20% para 1,91%. 

As expectativas, colhidas 
semanalmente pelo Banco 
Central, seguem a mudança no 
cenário econômico mundial, 
em que investidores têm 
levado para outros países, 
principalmente os EUA, 
recursos que vinham aplicando 
em países emergentes. 

O comitê que defi ne a 
trajetória dos juros no país 
(Copom) tem reunião prevista 
para o fi nal deste mês.

O CASO DO cinegrafi sta Santia-
go Andrade, que morreu ontem 
após ser ferido com um rojão du-
rante uma manifestação contra o 
aumento das passagens de ônibus 
no Rio de Janeiro, na quinta-feira 
(6), remete aos black blocs nata-
lenses. Eles não chegaram ao ex-
tremo de usar um artefato como 
arma mortal, mas foram acusados 
de depredar o patrimônio público 
e, até hoje, estão impunes. 

O inquérito policial que bus-
ca os culpados pela depredação 
da Câmara Municipal de Natal 
deve ser concluído somente no fi -
nal de março. A delegada Rossana 
Pinheiro, titular da 1ª Delegacia de 
Polícia Civil, pediu um novo prazo 
ao Ministério Público, que conce-
deu 60 dias. 

A investigação foi iniciada 
após queixa da mesa diretora da 
Casa Legislativa registrada no dia 
25 de outubro de 2013, mesmo dia 
em que os black blocs deixaram o 
local após dez dias de ocupação. 
Na época, o delegado responsável 
ainda era Elivaldo Jácome. 

Rossana explicou que mais de 
20 pessoas já foram ouvidas e al-
gumas delas foram identifi cadas 
como possíveis responsáveis pela 
depredação do patrimônio públi-
co. “O grande desafi o agora é in-
dividualizar a conduta”, afi rmou, 
destacando que nem todas as pes-
soas que participaram da mani-
festação cometeram o crime. “Não 
existe ilegalidade em manifestar. O 
que a gente está apurando é o ex-
cesso cometido por parte de al-
guns”, revelou. 

Dois policiais foram designa-

dos para o caso e estão, agora, ana-
lisando as imagens da ocupação 
para confrontar com as demais 
provas já existentes. Estas ima-
gens são oriundas do registro de 
pessoas de dentro e de fora da ma-
nifestação, assim como das maté-
rias jornalísticas feitas na época. 

Sobre os manifestantes que 
entraram com habeas corpus na 
Justiça pedindo o direito de con-
tinuar na Câmara Municipal, já se 
constatou que apenas quatro de-
les estavam efetivamente ocupan-
do a sede do Legislativo. “As outras 
pessoas citadas foram cooptadas 
das redes sociais, muitas vezes 
sem autorização”, afi rmou. 

Entre as pessoas já ouvidas, 
está a vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU). A parlamentar foi chama-
da porque era uma das defenso-
ras do Projeto do Passe Livre, veta-
do no Legislativo. E foi justamente 
por causa deste veto, que os mani-
festantes ocuparam o local. 

Amanda, afi rmou a delega-
da, foi bastante solícita e expli-
cou tudo o que lhe foi pergunta-
do. “Ela veio, falou do movimento 
e disse tudo o que ela sabia sobre 
aquele grupo. É isso o que se espe-
ra de um representante do povo, 
que ele contribua para esclarecer 
um fato que é de interesse coleti-
vo”, defendeu. 

O mesmo não aconteceu com 
os vereadores Marco Antônio 
(PSOL) e Sandro Pimentel (PSOL), 
também representantes da frente 
de esquerda no Legislativo muni-
cipal. Ambos foram intimados três 
vezes e apresentaram justifi cati-
vas para não comparecer. 

“Eu acredito que talvez deva 
haver até um equivoco por parte 
deles. Eles se sentiram afrontados 

com a intimação. Mas não existe 
nada disso. Eles não são indicia-
dos. Vão apenas fi gurar como tan-
tas pessoas que lá estavam e po-
dem nos trazer informações im-
portantes sobre o caso”, explicou. 

A titular da 1ª DP acredita que 
este prazo concedido pelo Minis-
tério Público seja sufi ciente para 
a conclusão do caso. “Até antes do 
fi nal de março nós devemos en-
tregar o inquérito à Justiça infor-
mando que não foi possível iden-
tifi car algumas pessoas ou infor-
mando as pessoas que a gente 
conseguiu identifi car como res-
ponsáveis pelo dano”, fi nalizou 
Rossana Pinheiro.   

BLOQUEIO NA PUNIÇÃO
/ BLACK BLOC /  ACUSADOS DE DEPREDAÇÃO NA OCUPAÇÃO DO PRÉDIO DA CÂMARA MUNICIPAL SÃO BENEFICIADOS 
PELA TROCA DE DELEGADOS E A MOROSIDADE NAS INVESTIGAÇÕES, QUE JÁ DURAM TRÊS MESES E MEIO

 ▶ Ortelio Guerra já está nos EUA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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APÓS RAMONA RODRIGUEZ ter 
abandonado o Mais Médicos, 
outro cubano anunciou ter 
deixado o programa federal. 
Ortelio Jaime Guerra postou 
ontem de madrugada mensagens 
numa rede social afi rmando 
ter chegado aos EUA. Guerra 
trabalhava em Pariquera-Açu, no 
interior de São Paulo. Chegou ao 
Brasil em dezembro, de acordo 
com o Ministério da Saúde. 

A pasta informou que 
a coordenação estadual do 
Mais Médicos constatou na 
sexta, ao checar informação 
de que o cubano descumpria 
a carga horária, que ele havia 
abandonado o programa. 

Os EUA possuem um 
programa de vistos específi cos 
para profi ssionais cubanos em 
missão no exterior que não 
querem retornar à ilha. 

“Meus amigos de Pariquera-
Açu, eu preciso que vocês saibam 
que tive que ir embora de lá 
sem falar isso pra ninguém por 
questões de segurança”, disse o 
médico na rede social, em um 
misto de português e espanhol. 

“Estou bem, agora nos 
Estados Unidos. (...) Preciso dar 
este passo. Sempre me sentirei 
muito orgulhoso de minha terra e 
minhas raízes.” Segundo seu perfi l, 
ele é especialista em nefrologia, 
formado no Instituto Superior de 
Ciências Médicas de Camaguey. 

A Secretaria de Saúde de 
Pariquera-Açu confi rmou a 
desistência do médico, sem dar 
detalhes. A Embaixada dos EUA 
afi rmou que não comenta casos 
individuais. 

Estão no Brasil 7.400 médicos 
cubanos, vindos ao país por 
um acordo com a Opas, braço 
da Organização Mundial da 
Saúde nas Américas. Na semana 
passada, o ministro da Saúde, 
Arthur Chioro, afi rmou que, do 
total de 5.378 profi ssionais do 
Mais Médicos em atuação, 22 
cubanos desistiram do programa, 
17 deles por questões de saúde. 
Outros 5 alegaram motivos 
pessoais e retornaram a Cuba. 

Ramona Rodriguez depôs 
ontem no Ministério Público do 
Trabalho, em Brasília. Contou 
detalhes de sua rotina em Pacajá 
(PA), onde atuava pelo programa.

ATÉ ANTES DO FINAL DE 
MARÇO NÓS DEVEMOS 
ENTREGAR O INQUÉRITO 
À JUSTIÇA INFORMANDO 
AS PESSOAS QUE A 
GENTE CONSEGUIU 
IDENTIFICAR”

Rossana Pinheiro
Delegada 1ª DP

APÓS DESISTIR DO MAIS 
MÉDICOS, CUBANO FOGE 
PARA OS EUA

/ SAÚDE /
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“EU SOU UMA mulher feliz. 
Quando eu morrer, quero uma 
banda tocando “Sassaricando” 
no meu enterro.” A declaração 
é de Virgínia Lane, em 
entrevista a um documentário 
em fase de edição, “As Grandes 
Vedetes do Brasil”. 

Ela morreu ontem à tarde 
no Hospital São Camilo, em 
Volta Redonda (RJ), aos 93 
anos. A causa da morte não foi 
divulgada. A ex-vedete havia 
sido internada no dia 2, com 
infecção urinária. 

O velório seria iniciado 
ainda na noite de ontem na 
Câmara Municipal de Piraí, 
a 89 km do Rio. Hoje o corpo 
segue para o teatro João 
Caetano, na capital, onde será 
velado por mais algumas horas. 

O enterro será no 
cemitério Memorial do Carmo, 
em horário não defi nido até a 
conclusão desta edição. 

No início dos anos 50, 
Virgínia Lane recebeu do 
presidente Getúlio Vargas 
a faixa de Vedete do Brasil. 
Ela havia estrelado em 1950 
a revista “Muié Macho, Sim 
Senhor”, de Walter Pinto. 

O espetáculo, reunindo 
números musicais e cômicos, 
“era um elogio a Getúlio, uma 
espécie de campanha eleitoral, 
como se usava na época”, 
descreve Neyde Veneziano, 
diretora do documentário. 

Era especialista em “double-
sens”, quadros de duplo sentido 
típicos do gênero. Em “Muié 
Macho”, descia à plateia e 
cantava para um espectador 
que o queria por sócio, “Já sei 
que é competente/ para abrir o 
meu negócio”. 

Seu maior sucesso foi 
“Sassaricando”, marchinha que 
marcou o Carnaval de 1952 - e 
que mudara o nome da revista 
de Walter Pinto em 1951, de 
“Jabaculê de Penacho” para “Eu 
Quero Sassaricá!”. 

Nas últimas décadas, 
declarou em entrevistas ter 
sido amante de Vargas. Em 
2012, disse à rádio Globo: 
“Eu estava na cama com ele 
quando entraram e mataram 
ele. Ele foi assassinado”. 

Segundo Veneziano, 
autora de diversos livros sobre 
teatro de revista, “a Carmem 
Verônica, também ex-vedete, 
fala que é tudo mentira. O que 
a gente pode dizer é que não 
é comprovado, mas não que é 
tudo mentira”. 

Nascida Virgínia Giaccone 
em 1920, no Rio, Virgínia Lane 
estreou como “girl” (corista) 
no Cassino da Urca no fi nal 
dos anos 30, aos 15 anos, e 
fez carreira nos anos 40 nas 
rádios cariocas Mayrink Veiga 
e Splendid. 

Até hoje, segundo 
Veneziano, é homenageada 
diariamente na Confeitaria 
Colombo, às 17h, quando é 
servido o Chá Virgínia Lane. 
A marchinha diz: “O velho/ 
na porta da Colombo/ É um 
assombro/ Sassaricando”.

MERCADO REDUZ 
PREVISÃO PARA INFLAÇÃO 
E ELEVA A DE JUROS

/ BC-PESQUISA /

MORRE AOS 
93 ANOS A 
EX-VEDETE 
VIRGÍNIA LANE

/ LUTO /

 ▶ Câmara Municipal de Natal após a ocupação de outubro de 2013

 ▶ Virgínia Lane morreu no Rio

 ▶ Tombini, do BC: acompanhamento
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UM GRUPO DE 22 militantes 
iraquianos que participavam 
de um treinamento para 
homens-bomba morreu 
ontem quando o instrutor se 
explodiu por descuido. 

O acidente ocorreu em um 
acampamento em Samarra, ao 
norte de Bagdá, capital do país. 
Outras 15 pessoas fi caram 
feridas. 

Na hora da explosão, o 
comandante demonstrava 
o uso de um cinto com 
explosivos, segundo a polícia 
local. 

Os militantes faziam parte 
de um grupo conhecido como 
Estado Islâmico do Iraque 
e do Levante, terroristas 
sunitas, ligados à Al Qaeda, 
que combatem a parte xiita do 
governo do país. 

O grupo havia invadido as 
cidades de Fallujah e Ramadi, 
ambas na província de Anbar, 
portando armas pesadas, no 
começo deste ano. Ele tomou 
o controle de cruzamentos 
importantes e ocupou diversos 
escritórios das autoridades 
locais. As forças de segurança 
e as tribos locais retomaram 
o controle de Ramadi nas 
semanas posteriores. 

O Estado Islâmico do 
Iraque e do Levante também 
é responsável por ataques em 
outras províncias. 

AULA PARA 
HOMENS-BOMBA 
TERMINA COM 22 
MORTOS

/ IRAQUE /

ANTONIO CRUZ/ABR
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Editor 

Moura Neto

Por determinação do  juiz 
da 2ª  Vara da Fazenda Pública 
de Natal, o viaduto do Baldo foi 
interditado dia 4 de outubro de 
2012. Oito meses depois, em 
13 de junho de 2013, as obras 
foram iniciadas com instalação 
do canteiro da empreas BMB 
Construções. Praticamente 
nada foi feito porque dia 3 de 
setembro, três meses depois, as 
obras foram paralisadas.  

A interdição foi apenas 
na  parte de cima do viaduto 
e a única coisa concreta feita 
até agora foi a instalação do 
canteiro de obras a limpeza da 
área embaixo. Em sua petição, 
Rossana Sudário ressaltou que 
é visível e comprovada nos 
autos do processo a situação 
de degradação da estrutura do 
equipamento.

Por causa da demora no 
início das obras, assinalou 
a promotora, os riscos 
aumentaram. “É visível e 
comprovada nos autos a 
situação de degradação dos 
materiais que compõem a 
estrutura do viaduto”, escreveu a 
promotora em sua petição. 

Na petição, a promotora 
pede, ainda, imediato reinício 
das obras de recuperação 
do viaduto do Baldo e que a 
Prefeitura apresente um novo 
cronograma das medidas e 
obras a serem executadas. 

Uma interdição nas duas 
vias sob o viaduto do Baldo 
pode gerar mais transtornos à 
população que as interrupções 
no entorno do Arena das Dunas 
para as obras de mobilidade, 
explicou o secretário adjunto de 
Trânsito do Município, Walter 
Pedro. 

No caso de o juiz acatar a 
petição da promotora, disse o 
secretário-adjunto de Trânsito, 
a Semob vai fazer estudos 
de alternativas de desvio do 
trânsito que passam pelas duas 
vias. Uma das soluções, será 
desviar o fl uxo sentido Cidade 
Alta/Ribeira pela Alexandrino 
de Alencar e Régulo Tinôco. 

Com um ano e quatro meses 
de trânsito interrompido na parte 
superior, o viaduto do Baldo, por 
onde passavam diariamente 
3,5 mil veículos, virou um 
monumento ao descaso.

Sexta-feira da semana passa-
da, a promotora de Defesa do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, entrou 
com petição na 2ª Vara da Fazen-
da Pública solicitando a interdição 
das avenidas Rio Branca e Deodoro, 
embaixo do viaduto do Baldo. 

Dia 24 de setembro de 2012, o 
então juiz da 2ª  Vara da Fazenda 
Pública de Natal, Ibanez Montei-
ro da Silva, hoje desembargador do 
Tribunal de Justiça do Estado, aca-
tou o pedido de liminar da Promo-
toria do Meio Ambiente e autori-
zou a interdição do viaduto, que foi 
fechado para circulação de veículos 
no dia 4 de outubro daquele ano. 

Agora, a decisão se acata a peti-
ção da promotora, na ação civil pú-
blica nº 0805051-07.2012.8.20.001, 
está nas mãos da juíza substituta da 

2ª Vara da Fazenda Pública, Franci-
mar Dias da Silva. Rossana Sudário 
alega que deixar livre a circulação de 
tráfego sob o  viaduto é um risco à 
vida das pessoas que circulam a pé 
e em veículos naquela área. 

A RECUPERAÇÃO DO viaduto do 
Baldo pode fi car 50% mais cara 
sem ao menos ter sido efetiva-
mente iniciada. O valor da obra 
pode passar de R$ 1,7 milhão 
para R$ 2,6 milhões, de acor-
do com estimativa da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi). O trân-
sito no local está interrompido 
há um ano e quatro meses.

Segundo o secretário adjun-
to da pasta, Caio Múcio, esse per-
centual é o teto máximo de rea-
juste permitido por lei, que pode 
ocorrer em função da necessida-
de apontada pelo projeto execu-
tivo da obra. 

A BMB Construções Ltda pa-
ralisou as obras no dia 3 de se-
tembro de 2013 por falta do pro-
jeto executivo. A lei das licitações 
(8.666/93) não permite que a em-
presa responsável pela obra seja a 
mesma que responde pelo proje-
to executivo. 

Caio Múcio explicou que o 
projeto executivo já está com a 
BMB, mas nenhum detalhe do 
novo projeto pode ser anuncia-
do até o levantamento completo 
da nova planilha de preços.

O secretário alegou que a Se-
mopi está fazendo coleta de pre-
ços junto a empresas prestado-
ras de serviços e de materiais  e, 
por causa disso, o valor inicial 
pode ser alterado em até 50%, 
de acordo com o contrato assi-
nado com a BMB Construções. 
“Pode ser que não chegue a esse 
percentual (50%)”, explicou Caio 
Múcio. 

O contrato inicial é de R$ 
1.790.242,29. Aplicando-se 50% 
em cima disso, a obra sofre-
rá um reajuste nominal de R$ 
895.121,15, passando a custar R$ 
2.685.363,43. Caio Múcio enfati-
zou que o novo orçamento da 
obra deverá ser anunciado até o 
fi nal desse mês,  com os itens de 
intervenções a serem feitos para 
recuperação do viaduto. 

O diretor da BMB Constru-
ções Ltda, José de Arimatéia Fer-
nandes, informou que há um 
mês recebeu o projeto executivo 
elaborado pela empresa de con-
sultoria Engecal Engenharia e 
Cálculos Ltda.

José de Arimatéia Fernan-
des disse que aguarda somen-
te a Prefeitura dar autorização 

para reiniciar as obras. Por isso, 
não pode adiantar nada sobre o 
novo projeto executivo apresen-
tado pelo calculista José Pereira. 

A BMB chegou a fazer 16 
sondagens para aferir as con-
dições das fundações e coletou 
amostras do concreto em cima 
do viaduto. Foi constatado com-
prometimento das fundações, 
principalmente nas colunas de 
sustentação do viaduto sobre o 
canal por onde passa o córrego 
abaixo do viaduto do Baldo. 

Tudo foi relatado e enviado 
à Engecal para subsidiar o proje-
to executivo. A Prefeitura contra-
tou o engenheiro civil José Perei-
ra como consultor  da obra. Ele 
já tinha elaborado, em 2009, um 
laudo para o município em que 
constatou o alto grau de desgas-
te nas fundações e em toda es-
trutura do viaduto. Desde 1978, 
quando foi inaugurado, o equi-
pamento nunca havia passado 
por vistoria.

“Não estamos recebendo (re-
cursos) porque não estamos fa-
zendo nada. Aguardamos a or-
dem de reinício (das obras) por 
parte da Prefeitura de Natal, a 
dona da obra”, disse o diretor da 
BMB.  

Com base nas constatações 
da BMB, a Engecal fez um novo 
levantamento  para comparar 
com o laudo pericial anterior. 
Ambos apontaram que há com-
prometimento nas fundações, 
principalmente, na área do ca-
nal entre as avenidas Rio Branco 
e Deodoro da Fonseca. Por cau-
sa disso, a promotora Rossana 
Sudário pediu a interdição dessa 
área na última sexta-feira. 

CONSULTORIA
O consultor contratado para 

acompanhar o projeto executi-
vo da recuperação do viaduto do 
Baldo, José Pereira, também está 
esperando a Prefeitura assinar a 
ordem de serviço para reinício 
das obras. 

Ele vai acompanhar todas as 
fases da obra, do reinício ao fi nal. 
José Pereira confi rmou que a in-
terdição das áreas embaixo do  
viaduto, assim como a parte su-
perior, foi sugerida por seus la-
dos, devido o nível de compro-
metimento dessas estruturas. 
Como o secretário da Semopi e o 
diretor da BMB, Pereira não quis 
adiantar nenhum detalhe sobre 
o novo projeto. 

OBRA EM ALTA
/ BALDO /  EMBORA AINDA NÃO TENHA SIDO INICIADA EFETIVAMENTE, A RECUPERAÇÃO DO VIADUTO PODE FICAR ATÉ 50% MAIS CARA, 
SEGUNDO A SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA; TRÂNSITO NO LOCAL FOI INTERROMPIDO HÁ UM ANO E QUATRO MESES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Caio Múcio, secretário adjunto da 

Semopi: Pode ser que não chegue a 

esse percentual de 50%”

 ▶ José Pereira, calculista e consultor 

contratado pela prefeitura: sem 

adiantar detalhes do novo projeto 

 ▶ Na placa da prefeitura, prazo de entrega da obra era 18/12/2013 

NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

Viaduto do Baldo

Laudo técnico assinado pelo engenheiro civil 
José Pereira em outubro de 2009

 ▶ Comprometimento estrutural dos primeiros vãos ao lado da Avenida 
Prudente de Morais, que apresentam duas graves patologias estruturais

 ▶ Alto grau de fi ssuração disseminada externamente na laje inferior e 
propagando-se pelas duas nervuras adjacentes e fl echas (aberturas) da 
ordem de 10cm

 ▶ Presença de sérios agravantes:  ninhos de concretagem, desagregação 
do concreto em vários trechos e armaduras expostas em alto grau de 
corrosão, inclusive bainhas dos cabos de propensão

 ▶ Perda de resistência das armaduras, que refl etem diretamente na 
redução do coefi ciente de segurança da estrutura, gravíssimo sinal de total 
descaso com os mínimos cuidados de conservação

Cronologia

 ▷ Dia 7 de junho de 2013: assinatura do contrato entre a BMB e a 
Prefeitura para recuperação do viaduto

 ▷ Dia 8 de junho de 2013: publicação da ordem de serviço no Diário 
Ofi cial do Município

 ▷ Dia 10 de junho de 2013: Prefeito Carlos Eduardo Alves assinou 
ordem de serviço

 ▷ Dia 3 de setembro de 2013: obra foi paralisada

HISTÓRICO DE PROBLEMAS

PROMOTORA QUER AMPLIAR 
A INTERDIÇÃO DO VIADUTO

 ▶ Por determinação do  juiz da 2ª  Vara da Fazenda Pública de Natal, o viaduto do Baldo foi interditado dia 4 de outubro de 2012;  um ano e quatro meses depois, a obra de recuperação do equipamento ainda não começou efetivamente

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVAS FRENTES
O diretor do DER, Demétrio 

Torres, anuncia a abertura de mais 
duas frentes de trabalho nas obras 
de implantação dos acessos ao 
Aeroporto Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante. Com o rit-
mo do trabalho tendo alcançado a 
velocidade de cruzeiro, a abertura 
dessas duas novas frentes aumen-
ta a expectativa de que os acessos 
estejam concluídos em maio.

SEM OBRA
Com um volume de obras de 

mais de R$ 300 milhões, é incrível 
que a Prefeitura de Natal permi-
ta a paralisação da obra de refor-
ço no Viaduto do Baldo, que cus-
ta menos de 1% desse total. E acei-
te a sua interdição há mais de 16 
meses.

NOSSA SEREIA

A natalense Fernanda Tavares 
emprestou sua imagem de top mo-
del em favor de uma campanha de 
proteção ambiental, sem nada co-
brar. Ela foi fotografada como uma 
sereia, com rabo e barbatana im-
pregnados de petróleo e vomitan-
do graxa preta, para um painel co-
locado na fachada do prédio histó-
rico onde funciona a Secretaria da 
Justiça e Defesa da Cidadania do 
Estado de São Paulo. A foto é parte 
da campanha “SOS Terra”.

JULGAMENTO COMPLICADO
Uma fonte credenciada do Tri-

bunal Regional Eleitoral garan-
te que, muito difi cilmente, o pe-
dido de cassação do mandato do 
deputado João Maia será julgado 
hoje, embora fi gure na pauta. O 
presidente do TRE, desembarga-
dor Amílcar Maia, teria antecipa-
do sua disposição em alegar sus-
peição, o que pode obrigar a haver 
convocação de outro Juiz.

MARKETING ELEITORAL
No almoço que ofereceu sába-

do em sua casa de praia no Porto 
Brasil, quando recebeu, entre ou-
tros, Henrique Alves, Garibaldi Al-
ves, Carlos Eduardo Alves e Flávio 
Azevedo, o vice-governador Ro-
binson Faria comentou o contato 
que teve, semana passada em São 
Paulo, com o marqueteiro Duda 
Mendonça sobre a eleição de ou-
tubro. No Rio Grande do Norte.

PRINCIPAL E ACESSÓRIO

Único serviço que tem preço tabelado em todo o Brasil, os 
transportes urbanos se transformaram na espoleta que defl agrou 
em junho do ano passado um movimento de protestos em todo o 
país, num tempo em que o ato de protestar não havia sido contami-
nado por hordas de desordeiros e aproveitadores de diferentes ma-
tizes. Nesse contexto, os diferentes tipos de serviços que já sofriam 
os efeitos de infl uência política na gestão dos seus preços, viraram 
uma âncora de controle da infl ação nos mecanismos de avaliação 
do Governo Federal.  Imaginem num ano de eleição...

A situação de Natal, nesse aspecto, tem características próprias,  
ainda mais graves do que o resto do Brasil.

Aqui, o assunto está sendo tratado, já há algum tempo,  como 
se o problema fosse exclusivo do empresário, sem que lhe seja as-
segurado um preço justo para remunerar o serviço oferecido. Tra-
tando-se de uma concessão, o poder concedente acostumou-se ao 
longo dos anos a estabelecer normas (muitas das quais sem levar 
em conta a questão do transporte em si) e empurrar com a barriga 
a questão do preço das tarifas, que permanecem os mesmos já há 
três anos, embora os custos com salários, veículos, peças, combus-
tíveis e demais insumos não tenham parado de crescer. A própria 
Prefeitura, no ano passado, reconheceu a necessidade de reajuste 
ao conceder um aumento, que chegou a ser implantado e pratica-
do, quando surgiram os grandes protestos. Esse aumento, em virtu-
de dos protestos, foi cancelado com a promessa de uma compensa-
ção pela desoneração de impostos. O que não aconteceu.

No meio do caminho, falava-se na abertura de uma concorrên-
cia pública para a concessão do serviço, que chega com atraso de 
mais de 20 anos. Nesse ínterim, o que parecia um grande negócio 
não conta mais com nenhum dos empresários que ajudaram a im-
plantar o sistema, obrigados a vender suas empresas para novos 
empresários, que trouxeram capital novo, mas parecem cansados 
de esperar pela normalização da atividade.

Atualmente, mais de 95% do transporte de passageiros é feito 
pelas empresas de ônibus, e 5% pelos chamados alternativos, que 
começaram de forma clandestina e ganharam mercado pela exce-
lência do serviço oferecido em relação ao ofi cial. Do mesmo jeito 
que foram perdendo mercado exatamente pela qualidade do servi-
ço oferecido. Ocorre que os representantes dessa categoria realiza-
ram suas próprias  manifestações de protesto, paralisando o trânsi-
to de toda a cidade e até invadindo a sede da Prefeitura.

Pois no presente momento em vez de  tratar da questão como 
um todo, que certamente deveria começar pela concorrência, a 
Prefeitura priorizou o setor de venda da passagens, que é avaliado 
positivamente por mais de 90% dos usuários.

Quem tenta acompanhar os vários aspectos da questão se sur-
preende com um ponto fundamental: por que priorizar o acessório 
e esquecer o principal?

Não seria mais lógico que se deixasse essa questão de adapta-
ção do sistema de bilhetagem para depois da defi nição de quem 
vencerá a concorrência para operar o sistema? Por que se tenta, 
por todos os meios, estabelecer um tipo de nivelamento no serviço 
mesmo com o forte risco de desestimular a competição, que vem 
sendo o segredo da efi ciência do modelo capitalista?

Como o melhor conceito que se conhece de administrar é es-
tabelecer prioridades, parece óbvio que essa opção pelo acessório, 
antes de defi nir o principal, termina não sendo bom para ninguém. 
Especialmente para quem usa o transporte coletivo. Com o assunto 
liquidado, após a publicação do decreto, não dá mais para priorizar 
o acessório: concorrência já!

 ▶ Duas capitais nordestinas abriram 
concorrência para concessão de 
transporte coletivo: Salvador e Maceió.

 ▶ Aberta concorrência pública para 
recuperação das instalações físicas 
do Centro Municipal de Referência em 
Educação Aluízio Alves, da Prefeitura de 
Natal.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia Mundial do 
Enfermo. Também é o Dia da criação da 

Casa da Moeda.
 ▶ Nomeado o novo diretor-técnico 

da Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico de Natal, Arsban:  
Fábio Ricardo Silva Góis.

 ▶ D. Celina Nunes Alves, mãe do 
prefeito Carlos Eduardo, submeteu-se 
a cirurgia cardíaca ontem  no Hospital 
da Promater. Sua recuperação é 
animadora.

 ▶ Na próxima eleição, um em cada 
quatro eleitores em todo o Brasil, 
terá sua presença controlada depois 
de submetidos ao recadastramento 
biométrico.

 ▶ O juiz Hamilton Vieira é o novo diretor 
do Fórum Trabalhista Desembargador 
Silvério Soares, de Mossoró.

 ▶ Hoje completa 55 anos que o 
monsenhor Walfredo Gurgel, governador 

do Estado, inaugurava a eletrifi cação das 
cidades de Portalegre e Olho d`Água do 
Borges.

 ▶ A AGN, Agência de Fomento, realiza 
assembleia geral dia 25 para renovar sua 
diretoria.

 ▶ Para Silvio Santos, em entrevista a 
Veja-São Paulo, quatro brasileiros têm 
cheiro de povo: ele próprio, Roberto 
Carlos, Pelé e Lula.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA, RICARDO MOTTA, SOBRE O PARTIDO QUE
FUNDOU NO ESTADO, O PARTIDO REPUBLICANO DA ORDEM SOVIAL (PROS).

O PROS tem de 
ser ouvido nas 
eleições de 2014”

TENENTE BULCÃO
Durante bons 30 anos o tenen-

te Bulcão foi a cara da Força Aérea 
Brasileira em Natal. Ele aqui che-
gou como aspirante a ofi cial, ca-
sou com Nina, de tradicional fa-
mília, integrando-se perfeitamente 
na vida da cidade, até se transferir 
para o Rio de Janeiro, nas vésperas 
da aposentadoria. Pelo tempo que 
serviu aqui, virou uma espécie de 
introdutor diplomático, numa épo-
ca em que o Clube dos Ofi ciais da 
FAB, na Rampa, era muito frequen-
tado pela sociedade natalense. No 
último domingo, ele faleceu, no Rio 
de Janeiro, onde foi sepultado.

BOA COMPANHIA
Cidades como Pau dos Ferros 

e Caicó, ameaçadas de racioamen-
to d´àgua, em razão da seca, estão 
em boa companhia. Guarulhos, na 
Grande São Paulo, com 500 mil ha-
bitantes, já adotou o racionamen-
to por causa da seca. Lá tem água 
dia sim, dia não.

ABUSO DE PODER
“O agente político que detém 

mandato eletivo deve guardar re-
serva ao expressar o apoio político 
a determinada candidatura, a fi m 
de não incorrer em ilícito eleitoral, 
principalmente quando conside-
rada a impressoalidade que se exi-
ge do gestor público e a relevância 
do cargo ocupado”. Do despacho da 
ministra Laurita Vaz ao negar limi-
nares que permitiram o  retorno de 
Cláudia Regina ao exercício do car-
go de prefeita de Mossoró. Se virar 
jurisprudência para todo o Brasil, 
as futuras campanhas eleitorais se-
rão muito diferentes.

BILHETAGEM ELETRÔNICA

Publicado ontem decreto do 
prefeito Carlos Eduardo Alves im-
plantando o sistema de bilhetagem 
eletrônica. O decreto estabelece: 1- 
Os alternativos terão de apresentar 
as licenças para aplicativos e pro-
gramas; 2- A implantação dos sis-
temas corre por conta dos dois, Se-
turn e Sitoparn. 3 – Em dez dias os 
sindicatos apresentarão o contrato 
fi rmado com a empresa de tecno-
logia da informação engarregada 
de unifi car os sistemas; 4 – Toda a 
frota deverá ser equipada com GPS.

As empresas de ônibus desen-
volveram o sistema ao longo de 20 
anos. O transporte dito alternativo 
terá de investir no equipamento e 
serviços.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Viaduto do caos
Enquanto corre contra o tempo para concluir as obras de mo-

bilidade nas proximidades da Arena das Dunas visando a copa do 
mundo, a prefeitura vê se transformar num problemão uma outra 
obra que até poderia ser tratada como corriqueira caso medidas 
para a sua solução tivessem sido tomadas há mais tempo e se, des-
de o princípio, este trabalho ganhasse status de prioridade. 

Como não foi tratado assim, o Viaduto do Baldo é hoje uma 
ameaça, tanto do ponto de vista estrutural como do ponto de vista 
do trânsito, já hoje um dos maiores calos da administração. 

O viaduto está interditado desde outubro de 2012, desde a ad-
ministração Micarla de Sousa, a pedido do Ministério Público. A 
gestão atual assumiu, deu sequência aos projetos de recuperação 
do viaduto – que, segundo a denúncia, sofria com a deterioração e 
precisava, logo, ser consertado -, mas, apesar da instalação de um 
canteiro, as obras sequer começaram.

Na semana passada, a mesma promotora que apontou o pro-
blema inicial entrou novamente na Justiça pedindo que a inter-
dição na parte de cima fosse estendida para as avenidas embai-
xo do viaduto, a Deodoro e a Rio Branco, duas das que mais rece-
bem veículos.

Sabe-se agora que para o serviço ser executado o projeto ini-
cial terá de ser reajustado em mais de 50%, chegando perto dos R$ 
2,5 milhões. Em resumo, portanto, o que se tem? Não somente as 
obras de reforma estrutural deixaram de ser realizadas, apesar da 
interdição do trecho, como agora estão mais caras ainda. Pior: o 
trânsito de Natal fi cará pior do que já está se as duas avenidas fo-
rem, de fato, interrompidas ao tráfego.

Não custa lembrar que, em decorrência da execução das obras 
de mobilidade, inúmeras ruas estão sofrendo com os congestiona-
mentos na área em torno da Arena das Dunas. Novas interdições, 
embora no centro da cidade, a quatro meses da copa, tornarão ain-
da mais confuso o fl uxo de veículos na capital potiguar.

A tarefa da prefeitura é resolver mais essa difi culdade que se 
apresenta. Terá de agir rápido, não somente para tocar a obra no 
Viaduto do Baldo, mas para encontrar alternativas a fi m de evi-
tar que o tráfego de veículos naquela área não comprometa ainda 
mais o trânsito. Não será fácil, mas terá de ser feito.

Uma das características do poder público é exatamente a len-
tidão para tomar medidas, provocada, em boa parte, pela rotina 
burocrática. Vencer a burocracia, a lentidão e evitar o caos ainda 
maior no já conturbado trânsito natalense é o desafi o da hora pos-
to à mesa dos gestores.

Editorial

Quem tem medo de 
assombração?

Houve um tempo, em Natal, no qual caminhávamos nas ruas 
escuras à noite, sozinhos, sentindo medo somente do risco de en-
contrar uma alma penada. Muitos amigos me contam isso, de 
suas aventuras até altas horas e das largas caminhadas atraves-
sando os bairros. Com eles, só o medo de assombração. Às vezes 
nem isso. Agora, quero dizer, ontem, hoje, amanhã e talvez por 
muito tempo dormiremos de portas trancadas e acordaremos so-
bressaltados, se não com os pesadelos, com qualquer tipo de ba-
rulho que venha do lado de fora. E nunca imaginamos que pode 
ser só um gato solitário. Há quem acredite que vivemos na socie-
dade da informação. Mas também é possível alegar que vivemos 
na sociedade do medo; do tédio; da violência; da descontinuidade; 
da falta de compromisso e dos assombros de gente viva.

Uma moça está sozinha na parada de ônibus na esquina de 
sua casa. O céu já tem algumas tímidas estrelas escapulidas da bo-
quinha da noite. Vem um rapaz em sua direção há uns 150 metros. 
Bermuda, mochila nas costas, camiseta de algodão. A falta de ilu-
minação pública e uma quase hiperventilação provocada pela an-
siedade da iminiência da iminência da iminência de ser assalta-
da faz a moça retomar os passos de volta para casa. Ela se disfarça 
nas sombras de uma marquise e vê o rapaz passar, seguir seu ca-
minho.  Talvez nem fosse o assaltante. Mas poderia ser. Afi nal, vi-
vemos no fi o da navalha do perigo constante. Na iminência de os 
carros colidirem porque, em Natal, todo mundo botou na cabeça 
que os condutores de veículos não sabem dirigir e isso tem se in-
crustado de tal maneira que quem tentar seguir as regras, corre 
o risco de ser defe-nestrado nesse mundo de quatro rodas, onde 
quem vence sempre tem o carro maior.

Houve um tempo, em Natal, que a gente dava uns amassos lá 
na Via Costeira. Parava o carro próximo a uma encosta nas du-
nas e pegue beijo! Hoje em dia isso é inconcebível. Como disse um 
amigo, saudoso daqueles tempos, é suicídio. É pedir para ser as-
saltado. Esse mesmo amigo se ressente de não conseguir mais ser 
cavalheiro quando se depara com uma moça, sozinha no meio da 
rua. Se antes, a presença de um homem poderia trazer algum tipo 
de segurança, agora o que nos chega é medo. Eu mesma, uma vez, 
depois de um dia de trabalho, absorta em cansaço e pensamentos, 
vi um homem se aproximar e senti um toque frio no meu braço. 
A sensação de medo foi tão intensa que eu pensei que fosse des-
maiar. Não era o toque frio de uma arma, mas era o toque humano 
de um braço, um coto de braço que o pedinte encostava na gente, 
talvez numa atitude intimidadora, talvez numa atitude de aquecer 
aquele membro frio e disforme. Na hora não conse-gui me sensibi-
lizar. O medo era tanto que me senti como se estivesse assaltada. 
Dei todo o dinheiro que tinha no bolso. Cinco contos. Voltei para 
casa aliviada, não pela esmola, sim pelo não assalto.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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SOCIAL

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA ANÁLISE de um pro-
cesso de cassação em votação 
aberta pelo Congresso deve pa-
rar no STF (Supremo Tribunal 
Federal). O presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), negou ontem o pe-
dido da defesa do deputado pre-
so Natan Donadon (sem partido-
-RO) para que a votação de seu 
segundo processo de perda de 
mandato seja analisado em ses-
são secreta. 

O peemedebista argumen-
tou que a mudança feita pe-
los congressistas na Constitui-
ção, realizada em novembro, que 
colocou fi m ao voto secreto em 
cassações de parlamentares tem 
aplicação imediata e atinge a to-
dos os processos, inclusive, os 
que já estavam em andamento. 

No documento, Alves alega 
que rejeitou o pedido da defesa 
“tendo em conta que as normas 
jurídicas de natureza processual 
possuem aplicabilidade imedia-
ta e colhem os processos no es-

tado em que se encontra”. 
A análise do caso está mar-

cada depois de amanhã. Advo-
gado de Donadon, Michel Sali-
ba, disse que deve recorrer ao 
Supremo para garantir a votação 
secreta. 

Preso no Complexo Peniten-
ciário da Papuda desde junho, 
Donadon pode deixar a unida-
de para se defender mais uma 
vez no plenário da Câmara. Em 

agosto passado, ele também 
chegou a comparecer ao Con-
gresso para se defender e foi fo-
tografado de algemas. 

Primeiro parlamentar preso 
desde a ditadura, Donadon aca-
bou mantendo seu mandato de-
pois de votação secreta no ple-
nário da Câmara em 28 de agos-
to, em um processo de cassação 
que foi aberto após o Supremo 
determinar sua prisão. 

Na votação secreta, faltaram 
24 votos para alcançar os 257 ne-
cessários para a cassação. A Casa 
acabou suspendendo Donadon 
e convocou o suplente para as-
sumir o mandato. Esse primei-
ro processo de cassação passou 
pela CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) e pelo plenário. 

Numa tentativa de reverter a 
decisão, o PSB protocolou uma 
nova representação contra Do-
nadon, desta vez no Conselho de 
Ética. 

A representação defende a 
perda do mandato porque Do-
nadon quebrou o decoro ao ter 
votado contra a própria cassa-
ção - o que é proibido pelo Regi-
mento Interno - e saiu algemado 
da Câmara, o que supostamente 
teria afetado a imagem da Casa. 

Donadon foi condenado a 
mais de 13 anos e deve fi car pre-
so em regime fechado pelo me-
nos até setembro de 2015, quan-
do seu mandato já terá acabado. 
A condenação foi pelo desvio de 
R$ 8,4 milhões da Assembleia de 
Rondônia.

Segunda fase
Depois da devassa feita nas declarações de patrimônio de se-

cretários e servidores da administração direta, a Controladoria-
-Geral do Município de São Paulo fará neste ano operação idên-
tica voltada aos dirigentes e funcionários da administração indi-
reta. A ação vai abranger dez empresas, cinco autarquias e uma 
fundação. Esses dirigentes preencheram o formulário de declara-
ção de bens, que serão cruzados com os rendimentos em busca de 
eventuais incompatibilidades. 

PREPARA 
Na prefeitura, a expectativa é 
que o pente-fi no na adminis-
tração indireta revele novos es-
quemas, como o da máfi a do 
ISS que atuava na Secretaria de 
Finanças. 

CALDEIRÃO 
Dilma Rousseff  voltou a mani-
festar a auxiliares nos últimos 
dias preocupação com o acir-
ramento da violência dos pro-
testos na fase fi nal de inaugu-
ração dos estádios da Copa e 
após o início do Mundial. 

CARONA 1 
O projeto de lei que tipifi ca 
o crime de terrorismo, que o 
Congresso prometeu acelerar 
como resposta à morte do ci-
negrafi sta Santiago Andrade, 
atingido por um rojão enquan-
to cobria manifestação no Rio, 
já estava na pauta do Senado 
desde a semana passada. 

CARONA 2
A inclusão da proposta na lista 
das prioridades para o plená-
rio foi manchete da edição de 
ontem do “Jornal do Senado”. 
Na reportagem, o senador go-
vernista Romero Jucá (PMDB-
-RR) negava que a motivação 
da proposta fosse evitar a pro-
liferação dos protestos. 

MELHOR NÃO 
Abílio Diniz disse a amigos que 
gostou de ser lembrado para o 
Ministério do Desenvolvimen-
to, mas que avaliou que pode 
colaborar mais como empre-
sário na defesa de produtivida-
de, investimentos e novos mo-
delos de gestão e capacitação. 

....OCUPADA 
O vice-presidente se ressente 
da interrupção do canal dire-
to que tinha estabelecido com 
Dilma para tratar de política 
em 2013, após os protestos de 
junho. 

LINHA... 
Michel Temer ainda não ti-

nha recebido até ontem à tarde 
confi rmação de quando e em 
que termos seria a conversa 
com Aloizio Mercadante (Casa 
Civil) sobre a participação do 
PMDB na reforma ministerial. 

PURO SANGUE 
A resolução que o PSDB apro-
va amanhã para centralizar as 
alianças locais visa atender a 
demandas do DEM em alguns 
Estados e, assim, deixar o ca-
minho livre para que o vice de 
Aécio Neves seja tucano. 

SONHO MEU 
Com o texto, o comando da si-
gla também quer ter a última 
palavra sobre a aliança com o 
PSB de Eduardo Campos em 
Pernambuco e negociar que a 
vaga ao Senado seja do PSDB. 

BOM TE VER 
Tucanos esperam que a presen-
ça de Aécio e Geraldo Alckmin 
no Congresso Estadual de Mu-
nicípios, em março, em março, 
arrefeça o mal estar pela ausên-
cia do governador nas visitas do 
mineiro a São Paulo. 

PETIT... 
O jantar que reuniu Alckmin, 
Temer e o ministro do STF Ri-
cardo Lewandowski na sexta-
-feira, no apartamento de Ga-
briel Chalita (PMDB), deixou 
de fora o candidato do parti-
do ao governo, Paulo Skaf, e as 
bancadas na Câmara Munici-
pal e na Assembleia. 

...COMITÉ 
Fernando Haddad também 
não convidado para a home-
nagem ao presidente do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, José 
Roberto Nalini. O prefeito não 
foi à posse do desembargador 
nem mandou representante. 

VISITA À FOLHA 
Marcelo Crivella, ministro da 
Pesca, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Gil-
maci Santos, líder do PRB na 
Assembleia de São Paulo. 

Não há justifi cativa ética para 
o ato. É tempo de escolher 

entre democracia e ditadura, 
dos grandes ou dos pequenos 

grupos ideológicos”.

DE ROBERTO ROMANO, professor de ética da 
Unicamp, sobre a morte do cinegrafi sta Santiago 

Andrade, atingido por rojão lançado por manifestante. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LINHA DIRETA

O presidente da Câmara, deputado Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), tentava agilizar a votação de uma matéria de inte-
resse do governo, quando travou mais um embate com o colega 
Silvio Costa (PTB-PE). 

– Eu sei que Dilma Rousseff  já ligou para V. Exa. e V. Exa disse 
que estava tranquilo, porque íamos votar. Não é assim, ainda vou 
falar por 30 minutos - disse Costa. 

– A brincadeira não procede. Gostaria, mas não recebi nenhu-
ma ligação da presidenta - rebateu Alves. 

– Então ela está sendo injusta. Deveria ter ligado, por tamanho 
esforço - concluiu o petebista, aos risos.

O POLÊMICO PROJETO de lei do 
Executivo que prevê a contrata-
ção temporária de 758 funcioná-
rios para a Secretaria Municipal 
do Trabalho e da Assistência So-
cial (Semtas) será votado hoje na 
Câmara Municipal de Natal. A 
matéria foi debatida ontem em 
audiência pública realizada na 
sede do legislativo. 

O debate gira em torno da 
permissão para que se realize um 
processo seletivo simplifi cado, 
antecedendo um concurso pú-
blico. A mensagem do Executivo 
Municipal foi encaminhada ao 
legislativo ainda em 2013 e defen-
de a necessidade de completar 
o quadro da secretaria, evitando 
assim que se percam recursos fe-
derais em razão da incapacidade 
de tocar os projetos existentes e 
implementar novos serviços. 

Das 758 contratações previs-
tas, 503 são para a área da Assis-
tência Social. Outros 46 irão atu-
ar na execução e coordenação 
de programas e ações voltadas 
para a ampliação de oportunida-
des de emprego, trabalho e ren-

da. Para trabalhar junto à políti-
ca das mulheres, serão necessá-
rios mais 15 cargos.  Os 139 res-
tantes serão contratados para a 
área de administração geral da 
secretaria. 

De acordo com a atual titular 
da pasta, Ilzamar Silva Pereira, 
que participou da discussão de 
ontem, a secretaria tem traba-
lhado com um quadro reduzido 
em mais de 50%, o que impede a 
criação de novos serviços neces-
sários e a conquistas de bons re-
sultados na área. 

“A Semtas atua no enfren-
tamento ao trabalho infantil e 
violência doméstica, apoio aos 
idosos e pessoas com defi ciên-
cia física e proteção às famílias. 
Também gerenciamos políticas 
afi rmativas, como o programa 
Bolsa Família, que atende a mais 
de 47 mil famílias e exige um tra-
balho permanente de acompa-
nhamento e atualização cadas-
tral”, detalhou, defendendo ain-
da a necessidade de efetivar o 
Sistema único de Assistência So-
cial (SUAS).

A audiência pública come-
çou às 10h e seguiu até o início 
da tarde. Também participaram 
do debate, representantes do Mi-
nistério Público Estadual e do 
Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Natal (Sinse-
nat), além de integrantes de mo-
vimentos sociais organizados e 
sociedades civis. 

O promotor Marcos Aurélio 
defendeu a aprovação do pro-
jeto de lei para que se acabem 
defi nitivamente com os víncu-
los precários de trabalho na Se-
mtas. Para isso, ele aponta a rea-
lização de um concurso público 
como fundamental. A vereadora 
Júlia Arruda (PSB) concordou: “O 
concurso público é fundamen-
tal para resolver de vez o proble-
ma de recursos humanos da Se-
mtas”, destacou a vereadora.

Júlia realçou ainda que o pro-
cesso seletivo simplifi cado deve 
acontecer porque os programas 
sociais não podem parar, mas 
com vistas para o concurso pú-
blico. Fernando Lucena (PT) de-
fendeu, inclusive, a fi xação de 
uma data para a realização do 
concurso para “não correr o ris-
co de nada acontecer”. 

FOLHAPRESS

A PREFEITURA DE São Paulo foi 
proibida ontem de ceder um ter-
reno ao Instituto Lula para cons-
trução do Memorial da Demo-
cracia. A decisão foi tomada pelo 
juiz Adriano Marcos Laroca, da 
12ª Vara de Fazenda Pública do 
Tribunal de Justiça do Estado, 
atendendo a um pedido do Mi-
nistério Público. 

A área, próxima à estação 
Luz, na região central da cidade, 
foi cedida pela gestão do ex-pre-
feito Gilberto Kassab (PSD) ao 
instituto no fi nal de 2012. 

Para o juiz, a lei municipal 

que autorizou a cessão ofende os 
princípios constitucionais da im-
pessoalidade, da moralidade, da 
isonomia e da proibição de pu-
blicidade de programa ou ativi-
dade pública em promoção pes-
soal de autoridade ou servidor 
público. 

“Triste ironia: a instalação 
de um memorial da democracia 
com ofensa a diversos princípios 
democráticos”, escreveu Laroca 
em sua decisão. 

O museu apresentaria, além 
da história das lutas pela demo-
cracia no Brasil, o acervo presi-
dencial privado do presidente 
Lula durante seus dois manda-

tos (2003-2010). 
“Existe enorme risco de que 

o imóvel público concedido ao 
instituto-réu (...) seja utiliza-
do preponderantemente para a 
promoção pessoal do ex-presi-
dente Lula e de seu partido (PT), 
já que ele continua com sua ati-
vidade político-partidária”, disse 
Laroca. 

A medida também infrin-
ge, para o juiz, a lei que exige li-
citação para concessão de uso 
de bem público. Segundo o ma-
gistrado, a doação do terreno no 
momento em que Kassab funda-
va seu novo partido, o PSD, “re-
vela o patrimonialismo ou ne-

opatrimonialismo do Estado 
Brasileiro”. 

A decisão defi ne multa di-
ária de R$ 500 mil, a contar da 
intimação judicial, caso haja o 
prosseguimento da execução do 
projeto. O juiz também determi-
na que o município adote medi-
das para que o terreno não seja 
invadido - de janeiro a novem-
bro de 2013, um edifício no meio 
da área foi ocupado por cerca de 
200 famílias sem-teto. 

Ainda cabe recurso. Procura-
da, a assessoria do Instituto Lula 
disse que ainda não foi notifi ca-
da da decisão e, por isso, não se 
pronunciaria sobre o assunto.

REFORÇO NO
/ SELEÇÃO /  VEREADORES 
VOTAM HOJE PROJETO 
DE LEI QUE PREVÊ 
CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 
DE 758 FUNCIONÁRIOS 
PARA A SEMTAS

 ▶ Audiência pública debateu necessidade da contratação dos temporários

CEDIDA / ASSECAM

 ▶ Henrique Alves, presidente da Câmara Federal: pedido negado

 MARCELO CAMARGO/FOLHAPRESS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

Henrique mantém votação 
aberta para cassação de Donadon

/ CÂMARA /

PREFEITURA É PROIBIDA DE DOAR 
TERRENO AO INSTITUTO LULA

/ SÃO PAULO /
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Conecte-se

Blitz
A reportagem de Cleo Lima sobre 
a intolerância ao álcool é um texto 
que deveria ser lido por todos os 
que ainda teimam em abusar da 
bebida e dirigir. Essas blitzs já estão, 
felizmente, se tornando cada vez mais 
frequentes e têm mostrado que a 
Polícia Militar tem em seus quadros 
policiais bem treinados, efi cientes e 
honestos para exercer sua função. No 
meu entendimento, a blitz não é feita 
para perseguir ninguém, é feita para 
proteger o cidadão dos irresponsáveis 
que fazem do seu automóvel uma 
arma mortífera, chegando a ameaçar 
até mesmo a vida de quem está no 
cumprimento do dever como fi cou 
comprovado pela reportagem. Se eu 
fosse autoridade, elevaria a multa por 
dirigir embriagado para R$ 5.000,00, 
pois só doendo mais no bolso, os 
irresponsáveis iriam pensar duas 
vezes antes de beber e sair dirigindo. 
Parabéns ao repórter e à tropa da 

Polícia Rodoviária Estadual. Não 
poderia deixar de comentar ainda 
o texto do Mago Velho, Adriano de 
Sousa, sempre inovando nos seus 
escritos. Hoje (sábado, 8), ele escreveu 
várias palavras muito claramente 
usando apenas ***** . Se os nossos 
políticos lessem os textos de AS fariam 
menos *****.

Geraldo Batista
Por e-mail

Insensibilidade
Quase uma década é notória a 
carência de solidariedade do ser 
humano, por tudo que se possa 
avaliar. Estamos diante de um 
individualismo chocante. Por 
algumas razões derivadas do tempo. 
A violência marcante justifi ca, em 
parte, por que não se dá crédito a 
uma pessoa estranha à nossa frente 
pedindo um auxílio; poderemos estar 
diante de um assalto, um sequestro 

ou coisa do gênero. Uma armadilha, 
portanto. Mas a insensibilidade 
se apresenta de outra forma. Por 
exemplo, há poucos dias uma 
autoridade judiciária classifi cou 
um monumento histórico ( não 
tombado) de “mundrungo”. Cavalo 
sem serventia, como se diz aqui no 
Nordeste. Um menosprezo à cultura 
do nosso Estado. Não fi ca por aí. Uma 
secretária de estado caiu naquela de 
dizer que a greve dos professores 
“ia morrer de inanição”. A imprensa 
registrou o destempero. Não era 
para qualquer pessoa do povo dizer 
tal aberração, quanto mais uma 
autoridade que está à frente dos 
problemas educacionais, com o dever 
de solucioná-los. No caso, a ética 
fi cou à distância. Faltou sensibilidade 
em ambos os pontos evidenciados. 
Sinal de que o bom senso anda 
à deriva. Lembremos, pois, a foto 
do pássaro solidário publicada no 
NOVO JORNAL. Os irracionais estão 
mostrando exemplo. Há tempo para 
refl etir.

José Santos Diniz
Por e-mail

Insensibilidade 2
Sobre o registro dos 62 anos do 

ex-jogador Marinho  Chagas, 
completados na semana passada: 
Grande jogador! Que deus lhe dê 
saúde!

João Neto
Pelo Facebook

Cadê o 4G?
Sobre reportagem em que 
representantes da Anatel garantem 
que o 4G já chegou a 50% dos 
usuários de telefonia em Natal: Pelo 
menos onde ando não encontrei ainda 
a 4G.

Raimundo Filho
Pelo Instagram

Cadê o 4G? - 2 
Encontro em poucos lugares o 4G.

Diego Paiva
Pelo Instagram

Cadê o 4G? - 3 
Nem a 3G tem boa cobertura, imagina 
a 4G. As operadoras vão cobrar os 
olhos da cara, mas vão entregar um 
péssimo serviço.

Andre Lighting
Pelo Instagram
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Uma real história de turco
[ CONTINUAÇÃO DA COLUNA PASSADA ]

Não há brasileiro de minha geração que não conheça pelo menos uma 
história de “turco”. São piadas gostosas sobre a esperteza para fazer bons 
negócios de imigrantes procedentes do Oriente médio que, a partir dos 
anos 20, instalaram-se em diferentes regiões do Brasil. Ágeis na venda por-
ta a porta, esses antigos caixeiros-viajantes logo montariam pequenos ne-
gócios que, com o passar do tempo, tornaram-se empresas de destaque no 
comércio de várias cidades.

O “turco” mais famoso só existiu na fi cção e se deu bem na Ilhéus retra-
tada por Jorge Amado: o simpático Nacib, querido e respeitado por todos, foi 
o único a conquistar o coração de Gabriela, a bela caipira de irresistíveis do-
tes culinários e sensuais.

O detalhe curioso dessas histórias é que, na realidade, nunca houve tur-
co entre seus personagens, mas libaneses, palestinos, jordanianos... gente 
que emigrou de suas regiões para fugir à opressão do Império Otomano – 
este, sim, o verdadeiro turco -, que à época dominava boa parte do Oriente 
Médio. Como os seus passaportes eram emitidos pela autoridade otomana, 
aqui passaram a ser rotulados indistintamente de “turcos”.

Na verdade, sequer a Turquia existia nessa época. A saga da etnia turca, 
anterior ao século 23 antes de Cristo, abrange várias regiões da Ásia e dos bál-
cãs e teve seus dias de glória no Império dos turcomanos, surgido no ocaso da 
Idade Média e só dissolvido após a primeira guerra mundial. A República da 
Turquia aparece em 1923 como resultado das lutas pela independência, após 
a partilha dos territórios do antigo império entre os vencedores da guerra.

Só recentemente o Brasil foi apresentado à Turquia e, como acontece 
quase sempre lá fora, em princípio graças à arte do futebol e as cores do car-
naval. De Istambul à Capadócia, por exemplo, o turista brasileiro é saudado 
com o nome de Alex Souza, o jogador que brilhou na equipe do Fenerbache 
até 2012 e virou estátua em frente ao estádio do time. 

No meio dessa simpatia, descobrimos um país vibrante, um estado laico 
– apesar dos 98% de muçulmanos entre a população turca – que já nasceu 
com a garantia dos direitos da mulher, com um sistema de educação base-
ado na pedagogia de John Dewey e a proibição da intolerância religiosa. E 
mais: uma economia ascendente, com indústrias de ponta e boa infraestru-
tura de transporte e telecomunicações, que há nove anos se esforça por um 
lugar permanente na comunidade européia, enquanto se mexe para abrir 
espaço entre os países do chamado G20.

Segundo o economista Jim O´Neill, que em 2001 cunhou o termo Brics 
– Brasil, Rússia, Índia e China – para as potências emergentes na economia 
mundial, os turcos são a bola da vez. Com a desaceleração dos Brics, a Turquia 
deve ascender no tabuleiro global, ao lado do México, Indonésia e Nigéria. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Em geral, fazemos um jornalismo 
bem abaixo da média, é verdade. É tris-
te admitir isso, mas é verdade. Eu diria 
que 90% do tempo fazemos um jornalis-
mo bem abaixo da média. Mesmo que o 
jornal tenha uma equipe “em média bas-
tante qualifi cada”. Sabe, há razões para 
isso, para essa mediocridade reinan-
te.  Não conseguimos agradar o tempo 
todo. Não conseguimos agradar aos po-
liciais porque mostramos que eles pas-
sam dos limites quando agridem alguém 
(por motivos justifi cados legalmente ou 
não); não conseguimos agradar aos estu-

dantes quando mostramos que falta in-
teligência e rumo ao protesto; não con-
seguimos agradar também a eles todos 
quando há um confl ito e querem - tan-
to de um lado quanto de outro - parecer 
vítimas, heróis ou escamotear o que real-
mente houve.

Sabe, não agradamos ao governos 
quando mostramos as sucessivas caga-
das cometidas (quando podemos mos-
trar - quando há notícia); não agrada-
mos aos médicos quando publicamos 
que eles deviam bater o ponto, mas se re-
cusam a isso, elegantemente; não agra-

damos aos sindicalistas porque fazemos 
parte de empresas ligadas a políticos ou 
a empresários (como se alguns sindica-
tos não fossem empresas ou trampolins 
políticos); não agradamos aos políticos 
porque mostramos como são incompe-
tentes e (como nós) medíocres; não agra-
damos à prefeitura (atualmente) porque 
mostramos o quanto Natal está com o 
lixo coletado e as ruas meio tapadas, 
mas apontamos que o trânsito está caó-
tico e sem direção (sacou? trânsito - sem 
direção); não agradamos aos motoris-
tas porque fl agramos centenas de exem-
plos de falta de educação no trânsito e 
publicamos as placas (que sacanagem!); 
não agradamos aos empresários porque 
mostramos que empreendimento “x” vai 
acabar com grande área de captação de 
água para os nossos lençois freáticos... 
Não agradamos ao Judiciário porque 
mostramos seus escândalos. Não agra-
damos ao MP porque mostramos sua ar-
rogância, falta de transparência e distan-
ciamento da democracia (vide o exemplo 
da votação feita pelos servidores da insti-
tuição). Sem falar na relação esquisita en-
tre poderes. Não agradamos aos ambien-

talistas porque estamos do lado dos em-
presários que só querem destruir o verde. 
Não agradamos porque erramos mesmo, 
também, claro, óbvio. E não agradamos 
mais um monte de gente porque sempre 
somos nós (os jornalistas) que vão para a 
rua fotografar e questionar os envolvidos 
em esquemas de corrupção. É, meu se-
nhor, minha senhora: somos nós que to-
dos os dias vamos para a rua. Não é um 
dia perdido no ano não, bancar o herói. 
“É nóis” que vai pra chuva em dia de chu-
va tomar banho de chuva pra mostrar os 
males da chuva (cair dentro de poça de 
lama, né, João Maria?). “Is we” que vai pro 
sol em dia de sol: vai pro lixo; vai pro ne-
crotério; vai pro hospital; vai pro protes-
to; vai pro bar; vai pro puteiro; se veste de 
gari; vai à missa homofóbica; vai dentro 
de presídio; encara matador de aluguel; 
bate de frente com #picaretacaradepau 
e é chamado de “coitado” -  e ainda tem 
de fi car calado; e é ameaçado; e apanha 
na rua (inclusive de polícia); e é insulta-
do por manifestante; e corre risco mes-
mo; e não ganha o que merece e luta para 
sobreviver. Nós, jornalistas: em geral, to-
dos os dias, trabalhadores comuns com 
uma tarefa diferenciada. E que também 
pegam (ou pegavam ônibus) e que não 
têm tempo para integrar movimentos. O 
nosso movimento é a notícia, sacou boy? 

Mas, mais relevante que tudo isso é 
que em geral não agradamos a nós mes-
mos: não fazemos o jornalismo ideal que 
gostaríamos de fazer: de apontar antipa-
ticamente certas contradições existen-
tes na sociedade que nos cerca e avaliar 
os problemas sob uma ótica prática e in-

dependente: doa a quem doer, inclusive
a nós. Sabemos disso, perfeitamente. O
jogo é claro. Mas tem gente que fi nge não
ver. Em geral, apenas uma vez ou outra
(decisiva para a história do lugar) conse-
guimos realmente casar a função, o pra-
zer e a satisfação de cravar a notícia como
ela deveria ser: adequadamente contra
ou a favor deveria ser. Independente dis-
so, a gente continua na batalha. Não fi ca
em jornal quem não é assim. Quem não
é assim dá logo um jeito de pular fora ou
é “pulado”. Quem fi ca, persiste. Cansa, é
verdade. mas persiste. Pira, mas persis-
te. Mesmo sabendo que além de todos
esses “detalhes tão pequenos” da profi s-
são ainda vai ter de aguentar gente (jor-
nalista/blogueiro/proguessista/funcio-
nário público/pequeno burguês/galado/
aproveitador/gêniotuiteiro/troll/interes-
seiro/politiqueiro/herói/mártir/santo/
intelectual/paladino da justiça/falador/
aparício) à espreita de uma oportunida-
de para querer brilhar como paladino da
verdade, só para massagear o próprio ego
quando (benefi ciados com a notícia) vie-
rem dizer: “esse aí é um jornalista mes-
mo”. Desse jeito, até eu sou herói! E a gen-
te fi ca como? A gente fi ca calado. Ouve
e segue em frente porque tem um jornal
para fazer. Um por dia, saca? E jornal não
se faz só de palavras. Só quem faz é que
sabe o trabalho e o prazer que dá. Quem
não, não. Só tem tempo para brilhar... “Na
noite / No céu de uma cidade do interior /
Como um objeto não identifi cado”. 

*Ao som de Far From Alaska  (ouça essa
banda!) - O jornalista encontra-se de férias

Fazemos um jornalismo 
bem abaixo da média*
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Editor 

Viktor Vidal

A comunicação 
do desembargador 
José Rêgo Júnior para 
o Banco Nacional de 
Devedores Trabalhistas 
evidencia, mais uma 
vez, as complicações 
nos pagamentos dos 
precatórios.

Mesmo com um saldo 
em conta de mais de R$ 
25 milhões, a Prefeitura 
terminou indo para o 
cadastro por uma dívida de 
pouco mais de R$ 49 mil. 

O caso ainda demonstra 
a “disputa” no Comitê 
Gestor pelos repasses feitos 
pelos grandes devedores, 
em especial a Prefeitura 
de Natal e o Governo do 
Estado.

Até 2012 o município 
pagava diretamente seus 
débitos ao TRT 21 e, por 
conta disso, o tribunal 
era o único que com qual 
o executivo não possuía 
débitos. 

Para tentar manter o 
pagamento desta mesma 
maneira, sem passar pelo 
comitê, o tribunal chegou a 
reunir-se com a Prefeitura 
por cinco vezes. Desde 
o ano passado a gestão 
decidiu seguir o acordo 
assinado com os tribunais 
para concentrar os repasses 
nas mãos do TJ-RN, o que 
o Tribunal do Trabalho não 
aceita. 

O órgão invoca o 
artigo 100 da Constituição 
Federal, que reza sobre os 
pagamentos de dívidas 
oriundas de sentenças 
judiciais, que devem ser 
feitos “exclusivamente 
na ordem cronológica 
de apresentação dos 
precatórios e à conta 
dos créditos respectivos, 
proibida a designação de 
casos ou de pessoas nas 
dotações orçamentárias 
e nos créditos adicionais 
abertos para este fi m”.

Atualmente, de 
acordo com as medidas 
tomadas pelo Comitê 
Gestor, a “disputa” fi ca em 
torno do 1% repassado 
mensalmente, o que causa 
uma divergência entre as 
listas apresentadas por 
cada um dos tribunais.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, órgão que atu-
almente administra os repasses 
de precatórios no Estado, confi r-
ma que não há dívida por parte da 
Prefeitura de Natal, mas alega que 
o TRT não solicitou o valor devido 
ao Comitê Gestor dos Precatórios.

Tudo isso porque a gestão dos 
precatórios pagos pelo Poder Judi-
ciário (trabalhista, federal e esta-
dual) em solo potiguar sofreu uma 
alteração recentemente. Após o 
escândalo de roubo na Divisão de 
Precatórios do TJ-RN, encabeça-
do pela ex-servidora Carla de Pai-
va Ubarana Leal com a participa-
ção dos desembargadores aposen-
tados Rafael Godeiro e Osvaldo 
Cruz, os pagamentos foram con-
centrados no Tribunal de Justiça.

O órgão recebe os repasses 
das entidades devedoras – Esta-
do, Municípios, autarquias e ou-
tras entidades – através do Comi-
tê Gestor dos Precatórios, forma-
do por três juízes, representantes 
do TJ, JF e TRT. Este comitê criado 
é o responsável por fazer o repasse 
aos outros tribunais. 

O poder público municipal 

alega que repassou devidamente 
o dinheiro para o Tribunal de Jus-
tiça. E, de fato, o fez como apon-
tam os próprios registros da enti-
dade judicial.

A tabela dos saldos em conta e 
dos pagamentos realizados em todo 
o ano de 2013 aponta que a Prefeitu-
ra de Natal fechou o exercício com 
um saldo de R$ 25.582.378,87 nas 
contas de pagamentos de precató-
rios e RPV’s. No ano passado, ainda 
de acordo com a mesma tabela, fo-

ram pagos R$ 3.464.556,13.
O próprio Tribunal de Justiça, 

em notícia divulgada no dia 6 des-
te mês, confi rma que a prefeitura 
repassou R$ 29.046.935,00 duran-
te o ano passado. A dívida total do 
município com o TJ-RN em preca-
tórios e RPV’s é de pouco mais de 
R$ 106 milhões.

No mesmo documento que 
confi rmam a informação da Prefei-
tura, outras duas informações evi-
denciam que os repasses tanto para 

o TRT 21 como para a Justiça Fede-
ral não foram realizados em 2013.

Na seção “repasses para o TRF5 
e TRT21 realizados em 2013”, o TJ 
informa que Natal não pagou ne-
nhuma quantia ao Tribunal Regio-
nal do Trabalho ou mesmo para a 
Justiça Federal em 2013. A última 
parcela registrada é relativa a 2012, 
de R$ 213 repassados ao Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região em fe-
vereiro do ano passado. 

A “observação 3”, incluída no 
fi m da tabela informa que os re-
passes dos pagamentos feitos por 
Natal seriam decididos pelo Comi-
tê Gestor dos Precatórios. “Os re-
passes concernentes ao Município 
de Natal (2013) ainda não foram 
efetuados para o TRF5 e TRT21, 
aguardando deliberação do Comi-
tê Gestor”, relata.

A assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça informou 
que a reunião mais recente do Co-
mitê Gestor foi realizada no início 
deste mês. E durante o encontro 
o próprio TRT 21 teria informado 
que não existia débito da Prefeitu-
ra de Natal relativo ao exercício or-
çamentário de 2013.

A FALTA DE comunicação entre ór-
gãos do poder judiciário aca-
bou incluindo a Prefeitura de Na-
tal na lista nacional das entidades 
com débitos trabalhistas. O moti-
vo foi uma dívida de R$ 49.592,76 
com o Tribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região (TRT 21), rela-
tivo a quatro precatórios que ven-
ceram no ano passado. No meio 
do problema está o Comitê Ges-
tor de Precatório, concentrado no 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte. 

A dívida total, de acordo com o 
tribunal, engloba 18 processos que 
alcançam a soma de aproximada-
mente R$ 800 mil. A Prefeitura de 
Natal garante que quitou a dívida.

A ordem para a colocação do 
município no Banco Nacional de 
Devedores Trabalhistas (BNDT) 
partiu do desembargador José Rêgo 
Júnior, presidente do TRT 21. O ma-
gistrado encaminhou um ofício in-
formando que os quatro precató-
rios – dois relativos ao próprio mu-
nicípio dos anos de 2008 e 2009 e 
outros dois à Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal (Urbana), re-
lativos aos anos de 1999 e 2009 – ti-
nham expirado seu prazo de paga-
mento no dia 31 de dezembro de 
2013. A inclusão na lista de devedo-
res organizada pelo Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) com infor-
mações emitidas pelos 24 Tribunais 
Regionais do Trabalho faz com que 
a prefeitura, na condição de ente 
público, passe a ser impedida de ce-
lebrar parcerias com o Governo Fe-
deral e também receber verbas de 
convênios fi rmados anteriormente. 

A medida é baseada na Lei de Li-
citações (8.666/1993) e a sua recen-
te alteração, com Lei 12.440/2011, 
que terminou por criar o cadastro 
que inclui ainda pessoas físicas e ju-
rídicas que possuem dívidas traba-
lhistas junto ao Poder Judiciário. 

Esse conjunto de leis fez com 
que passasse a ser obrigatória, no 

caso do poder público, a apresen-
tação da Certidão Negativa de Dé-
bitos Trabalhistas (CNDT) para a 
celebração de convênios; e no caso 
de empresas, por exemplo, o docu-
mento é exigido para participação 
em licitações. 

De acordo com a legislação que 
rege o banco nacional, a prefeitura 
tem 30 dias para poder regularizar 
sua situação perante o TRT 21. Nes-
te período a certidão da Prefeitura 
de Natal continuará sendo emitida 
como “negativa”, como se não fos-
se devedora.

Para normalizar a situação e 
sair do BNDT, o executivo munici-
pal pode pagar diretamente o va-
lor que o TRT 21 aponta como dí-
vida ou mesmo garantir, em juízo, 
uma forma de zerar o débito dos 
precatórios.

INDEVIDA
O procurador-geral do Municí-

pio, Carlos Castim, afi rmou que a 
inscrição da Prefeitura de Natal no 
CNDT, é “absolutamente indevida”. 

O procurador relembrou que 
o Município é signatário de um 
acordo fi rmado com o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN), TRT 21 e Justiça Fede-
ral no Rio Grande do Norte (JF-
-RN) para recolher, mensalmen-
te, 1% da receita corrente líquida e 
destiná-la ao pagamento dos pre-
catórios. “E isto tem sido feito pia-
mente. Todos os repasses de 2013 
foram feitos, sem nenhum atraso”, 
destacou. 

Ele ainda informou que como 
a Divisão de Precatórios do TJ-RN 
é quem centraliza o recebimen-
to dos recursos por todos os ór-
gãos da Administração Municipal 
e Estadual e efetua o repasse para 
os órgãos credores de precatórios 
e requisições de pequeno valor 
(RPV’s), deveria ter distribuídos os 
dividendos relacionados às dívidas 
trabalhistas da Prefeitura de Natal 
ao Tribunal do Trabalho. “Iremos 
verifi car o que ocorreu”, assegurou 
o procurador-municipal. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SOBROU PARA A 

PREFEITURA
/ PRECATÓRIOS /  DESENTENDIMENTO ENTRE OS TRIBUNAIS 
DE JUSTIÇA E DO TRABALHO LEVA PREFEITURA DE NATAL À 
LISTA NACIONAL DE ENTIDADES COM DÉBITOS TRABALHISTAS

 ▶ Tibunal diz que TRT deveria ter solicitado pagamento

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do 

Município: cobrança indevida

 ▶ Tribunal Regional do Trabalho: ordem para incluir a prefeitura no BNDT

TJ ALEGA QUE DEMANDA NÃO 
CHEGOU AO COMITÊ GESTOR

DISPUTA 
PELOS 
REPASSES

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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SANTIAGO TRINDADE 
/ SOLIDARIEDADE /  MORTE DE 
CINEGRAFISTA ATINGIDO COM ROJÃO 
DURANTE PROTESTO CONTRA AUMENTO DE 
PASSAGENS NO RIO DE JANEIRO COMOVE O 
PAÍS; POLÍCIA IDENTIFICA E TENTA PRENDER 
HOMEM QUE LANÇOU ARTEFATO E FAMÍLIA 
DOA ÓRGÃOS PARA TRANSPLANTES

O DELEGADO MAURÍCIO Luciano, da 
17ª DP (São Cristóvão), informou 
na noite de ontem que Fábio Ra-
poso – tatuador que está preso 
por suspeita da morte do cinegra-
fi sta Santiago Andrade, 49, duran-
te uma manifestação – reconhe-
ceu a foto do suspeito de acender 
o rojão que atingiu o câmera, na 
quinta-feira (6). Andrade morreu 
ontem.

O reconhecimento foi feito na 
penitenciária Bandeira Stampa, 
onde Raposo está preso. Com a 
identifi cação, o delegado disse ter 
convicção de quem teria sido o res-
ponsável por acender o artefato.

Ele disse que pediria a prisão 
temporária do suspeito ainda on-
tem, mas afi rmou que não divul-
garia o nome dele até que o ju-
diciário se manifestasse sobre o 
pedido.

“Vamos esperar a manifesta-
ção do Judiciário, até em respeito a 
esse poder. Vamos ter essa cautela”, 
afi rmou o delegado. “Também é do 
nosso interesse divulgar o nome e 
a foto dessa pessoa, para que, caso 
não consigamos identifi cá-lo, pos-
samos receber informações sobre 
o seu paradeiro”, completou.

De acordo com o delegado, 
o setor de inteligência da Polícia 
Civil já havia chegado à identida-
de do homem que acendeu o ro-
jão. “O nome que o advogado [Jo-
nas Tadeu Nunes, que defende o 
tatuador Fábio Raposo, preso nes-
te domingo] trouxe hoje [ontem] 
apenas reforçou nossa suspeita. 
Faltava o reconhecimento. Agora 
temos convicção”, declarou Mau-
rício. Ele informou ainda que já 
têm o endereço da pessoa.

Com a confi rmação da morte 
de Santiago, os dois acusados fo-
ram indiciados por homicídio do-
loso qualifi cado pelo uso de arte-
fato explosivo e crime de explosão, 
crimes com penas previstas de até 
35 anos de reclusão.

“Houve intenção de matar ou 
ferir. Foi um homicídio intencional. 
Ele [o que acendeu] queria atingir 
policiais”, relatou o delegado, des-
cartando que o alvo teria sido o ci-
negrafi sta. “O que a gente vê pelas 
imagens é que não foi um atenta-
do à liberdade de imprensa”, disse.

O titular da 17ª DP afi rmou 
ainda que exibiu um vídeo para 
Fábio com imagens do suspeito e 
que ele também foi reconhecido 
nas imagens. Questionado sobre a 
procedência do vídeo, o delegado 
disse que não informaria a origem 
da fi lmagem. Também segundo o 
delegado, dentro do presídio, Fá-
bio afi rmou que conhecia o outro 
manifestante “de outros protestos” 
e que ele tinha perfi l violento.

“Ele contou que este elemen-
to tinha a função de entrar nas bri-
gas, até mesmo pelo porte físico”, 
contou Maurício Luciano.

Conforme informou o delega-
do, o homem que não teve a iden-
tidade divulgada tem uma passa-
gem pela polícia como vítima em 
uma manifestação, no ano passa-
do, e outra de crime de menor po-
tencial ofensivo, sobre os quais ele 
não soube dar detalhes.

Maurício Luciano não descar-
tou, no caso de não conseguir lo-
calizar o acusado que está foragi-
do, aceitar a ajuda da Polícia Fede-
ral, oferecida nesta segunda pela 
presidente Dilma Rousseff  . “Não 
revelaremos a estratégia que es-
tamos adotando, mas não temos 
nenhum tipo de vaidade. A Polícia 
Civil pode solicitar o apoio da Polí-
cia Federal”, disse.

Em nota divulgada ontem à 
noite, a Polícia Civil informou que 
“vem trabalhando incansavel-
mente nas investigações sobre a 
morte do cinegrafi sta”.

“Um dos envolvidos na ação, 
que resultou no crime, foi preso no 
domingo e indiciado por tentativa 
de homicídio e crime de explosão. 
O outro homem, que teria acendi-
do e arremessado o artefato, já foi 
identifi cado e qualifi cado pela Po-
lícia Civil, que já está representan-
do pela prisão dele na Justiça.”

ÓRGÃOS
Os parentes do cinegrafi sta da 

Santiago Andrade, 49, autoriza-
ram a doação dos órgãos após ter 
sido declarada a morte cerebral do 
funcionário da Rede Bandeirantes, 
na manhã de ontem. 

Ele estava internado no Hos-
pital Municipal Souza Aguiar des-
de a noite da última quinta-feira e 
seu estado de saúde era considera-
do grave. 

Santiago deixa mulher, uma fi -
lha e três enteados. A emissora de 

rádio BandNews FM chegou a fa-
zer uma campanha de doação de 
sangue durante o fi nal de semana 
no Hemorio. 

Santi, como era conhecido pe-
los colegas de profi ssão, faria dez 
anos de emissora neste ano. Em ju-
lho, o cinegrafi sta participou do cur-
so “Jornalismo em área de confl ito”, 
ministrado pelo CCOPAB (Centro 
Conjunto de Operações de Paz do 
Brasil), instituição do Exército. 

Em seu depoimento de con-
clusão de curso, Santiago lembrou 
de outro colega cinegrafi sta da 
Bandeirantes, Gelson Domingos 
da Silva, morto em 2011 com um 
tiro de fuzil, durante confronto en-
tre policiais e trafi cantes na favela 
de Antares, na zona oeste. 

O cinegrafi sta participou da 
cobertura da Copa das Confedera-
ções e estava escalado para a Copa 
do Mundo.

VIVE

DILMA 
DETERMINA 
AÇÃO DA 
PF PARA 
APURAR 
MORTE

JORNALISTAS 
FAZEM 
HOMENAGEM 
A SANTIAGO

A presidente Dilma 
Rousseff  determinou ontem 
que a Polícia Federal participe 
das investigações no caso do 
cinegrafi sta Santiago Andrade. 

“A morte cerebral do 
cinegrafi sta Santiago Andrade, 
anunciada hoje [ontem], 
revolta e entristece”, disse 
Dilma em sua conta no Twitter. 

“Não é admissível que 
os protestos democráticos 
sejam desvirtuados por quem 
não tem respeito por vidas 
humanas. A liberdade de 
manifestação é um princípio 
fundamental da democracia 
e jamais pode ser usada para 
matar, ferir, agredir e ameaçar 
vidas humanas, nem depredar 
patrimônio público ou 
privado”, continuou. 

“Determinei à PF que 
apoie, no que for necessário, as 
investigações para a aplicação 
da punição cabível.”

Pouco antes da 
manifestação contrária ao 
reajuste das tarifas de ônibus 
na noite de ontem, cerca de 50 
jornalistas realizaram um ato 
de pesar pela morte cerebral 
do cinegrafi sta Santiago 
Andrade. A homenagem foi 
feita em frente à igreja da 
Candelária, na mesma avenida 
e não muito distante de onde 
ele foi atingido por um rojão na 
cabeça, no centro do Rio. 

Cinegrafi stas de TV 
baixaram as câmeras e 
puxaram um minuto de 
silêncio em homenagem 
ao funcionário da TV 
Bandeirantes. 

A manifestação teve início 
na presidente Vargas, em frente 
à Central do Brasil, mesmo 
ponto onde o cinegrafi sta foi 
ferido quando cobria outro 
protesto no local. Seguiu, 
depois, pela a avenida Rio 
Branco, onde houve chuva de 
papel picado. 

Quando o grupo estava 
em frente à Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro, 
um manifestante que sempre 
se veste como o personagem 
Batman segurava um cartaz 
onde se lia: “Luto por Santiago.” 

Depois, eles foram para a 
sede da Fetranspor ( federação 
que reúne as empresas de 
ônibus), próxima à Assembleia, 
e protestavam no local contra 
o reajuste. A passagem no 
Rio subiu no último sábado 
de R$ 2,75 para R$ 3. Lá, 
manifestantes atearam fogo 
numa catraca de ferro, igual 
às utilizadas em ônibus. 
Integrantes do Movimento 
Passe Livre disseram que a 
catraca foi comprada por eles. 

Após queimarem o objeto, 
os manifestantes gritaram, 
timidamente, o nome de 
Santiago, esboçando uma 
homenagem ao cinegrafi sta. 
Alguns chegaram a pedir um 
minuto de silêncio, mas não 
foram acompanhados e o ato 
não ocorreu. 

Os manifestantes ainda 
portavam faixas contra a Copa 
do Mundo e a Rede Globo. Eles 
gritavam palavras de ordem 
contra o evento esportivo. 
Também pararam ao lado de 
alguns ônibus: “Ô motorista, 
Ô cobrador, me diz aí se o seu 
salário aumentou”, gritaram. 

O protesto que começou 
tímido, com cerca de 
200 pessoas, mais tarde 
ultrapassou o número de 500 
manifestantes. 

A passeata seguiu 
em sentido à Cinelândia, 
acompanhada de perto da 
Polícia Militar. “Sem hipocrisia, 
essa PM mata pobre todo dia”, 
gritavam alguns manifestantes 
durante o ato.

 ▶ Profi ssionais da imprensa fazem ato no Rio de Janeiro antes da cobertura de mais um protesto. Acima o cinegrafi sta Santiago Andrade, que teve os órgãos doados

ABr
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Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,406

TURISMO  2,480
-0,75%

47.710,82
3,289 0,55%10,5%

O decreto publicado ontem 
tem validade de 60 dias e ainda 
passará por adequações, segundo 
a secretária Elequicina dos Santos. 
De acordo com a titular da pasta, 
as empresas ainda vão discutir os 
parâmetros de adequação ao sis-
tema, como regulamentação dos 
repasses e prestação de contas 
junto ao Município.

De acordo com o decreto, a Se-
turn vai continuar responsável por 
gerir a venda de passes, fazendo o 
repasse para o Sitoparn no 5º dia 
útil de cada mês. Já o sindicato dos 
alternativos pagará a Seturn 1% 
da sua arrecadação pelo sistema 
de comercialização. 

Se a criação do serviço unifi ca-
do agradou os permissionários, o 
mesmo não pode ser dito dos em-
presários da Seturn. Por meio da 
Federação das Empresas de Trans-
porte do Nordeste (Fetronor), o 
sindicato entrou com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(Adin) contra a unifi cação da bi-
lhetagem. O advogado que repre-
senta a Fetronor, Wlademir Capis-
trano, afi rma que a Câmara Muni-
cipal, ao aprovar o texto da emen-
da, “feriu a Constituição Federal no 
tocante as competências da União 
e a “lei Federal do vale-transporte.”

“O próprio Município já ace-
na com a possibilidade de fazer a 

comercialização dos passes, o que 
fi ca inviável para as empresas. O 
Município é quem vai receber os 
recursos, e as empresas fi cam de-
pendendo do repasse naquela mo-
rosidade que já é conhecida no ser-
viço público”, critica Capistrano. 
Ele justifi ca que, na maioria das 
concessões de transportes – aéreo, 
ferroviário ou urbano –, a respon-
sabilidade do órgão público é de 
ser apenas um agente fi scalizador, 
não centralizador dos repasses.

A Seturn – continua o advoga-
do –, também quer discutir outros 
fatores, como a unifi cação “con-
correncial, não complementar”. 
“O objetivo da unifi cação deveria 

ser a complementação do servi-
ço. Ou seja, o usuário pagaria uma 
passagem para usar os dois trans-
portes. Na forma como está, o Mu-
nicípio estimula a concorrência 
entre os dois sistemas de trans-
porte”, avalia.

De acordo com o representan-
te da federação e do sindicato, as 
empresas de transporte enfren-
tam um desequilíbrio fi nanceiro 
causado pela falta de reajustes na 
tarifa. O último aconteceu em ja-
neiro de 2011. “Temos um défi cit 
de cerca de 20%, isso se calcular-
mos só a infl ação do período”, des-
tacou Capistrano.

O pedido já corre em segunda 

instância na justiça do Rio Gran-
de do Norte. O juiz Andreo Nobre 
Marques, responsável pelo proces-
so, convocou a prefeitura e a Câ-
mara Municipal de Natal para es-
clarecimentos no último dia 3 de 
fevereiro. Os órgãos têm até quin-
ta-feira (13) para responder.

De acordo com o procurador-
-geral do município, Carlos Cas-
tim, o pedido de inconstituciona-
lidade é “totalmente equivocado”. 
“Antigamente a lei orgânica previa 
que a comercialização das passa-
gens seria feita pelas próprias em-
presas permissionárias ou pelo ór-
gão representativo do setor, sen-
do os custos do serviço assumidos 
às permissionárias com repasse às 
tarifas. Só que não há possibilida-
de porque eles não são permissio-
nários do sistema, eles são os con-
cessionários. Dessa forma, a ven-
da pode ser feita, sim, pelo Muni-
cípio”, esclarece.

A Prefeitura recebeu a notifi -
cação da justiça na última sexta-
-feira, e já está organizando uma 
resposta. “Essa ação é uma medi-
da procrastinatória, com o único 
intuito de tumultuar e difi cultar o 
processo da implantação da bilhe-
tagem. A Prefeitura não vai aceitar 
isso. Não podemos aceitar a exis-
tência de castas no serviço públi-
co”, decreta o procurador.

EM ATÉ 15 dias, a bilhetagem ele-
trônica unifi cada começará a va-
ler para o transporte público em 
Natal. Decreto provisório publica-
do ontem no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio estabelece as regras para 
operação e venda dos passes na 
cidade. De acordo com a publica-
ção, o Sindicato dos Transportes 
Alternativos de Passageiros (Sito-
parn) será responsável por contra-
tar uma empresa para fazer a uni-
fi cação entre os sistemas de bilhe-
tagem. A venda dos passes, entre-
tanto, permanece a cargo da Natal 
Card, empresa comandada pelo 
Sindicato de Empresas do Trans-
porte Urbano de Natal (Seturn).

A emenda à Lei Orgânica nº 
027/2013, que estabelece a unifi -
cação da bilhetagem eletrônica, 
já havia sido aprovada pela Câ-
mara Municipal em setembro do 
ano passado. Desde então, aguar-
dava defi nições quanto à unifi ca-
ção do sistema. Foram realizadas 
19 reuniões entre representantes 
dos sindicatos e a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) so-
bre os custos das adequações. En-
quanto o Sitoparn fez pressão jun-
to à Prefeitura para unifi cação do 
passe, o Seturn reclamava de “de-
sequilíbrio fi nanceiro” na conces-
são dos transportes – défi cit este 
que seria agravado com a unifi ca-
ção da passagem.

A secretária de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina dos Santos, reco-
nhece que há uma defasagem no 

sistema fi nanceiro das empresas 
que gerem o sistema público de 
transporte. Entretanto, ela afi rma 
que as discussões sobre o reajuste 
na passagem não devem aconte-
cer por ora. “A Seturn pediu um re-
ajuste na tarifa, mas isso não está 
em discussão no momento. O pre-
feito Carlos Eduardo não deu au-
torização para discutir o assun-
to”, pontuou Elequicina. A tarifa 
de ônibus em Natal está estagna-
da em R$ 2,20 há 36 meses. 

“A integração da bilhetagem 
eletrônica não trará ônus para o 
usuário: a única diferença é que 
o mesmo cartão poderá ser utili-

zado nos sistemas de ônibus e de 
transporte alternativo”, ressaltou 
Elequicina. 

Atualmente, Seturn e Sito-
parn utilizam o sistema eletrôni-
co de uma mesma empresa, a ce-
arense Fugitec, com a diferença de 
que cada um deles recebe um car-
tão diferente. Com a mudança, o 
sindicato dos alternativos deverá 
contratar uma empresa para fazer 
a interligação entre os sistemas. 
Os custos de aquisição de equi-
pamentos, programas e aplicati-
vos necessários à operacionaliza-
ção do sistema unifi cado de bilhe-
tagem eletrônica a serem utiliza-

dos pelos permissionários fi carão 
a cargo do Sitoparn. O sindicato 
tem até 10 dias para apresentar o 
contrato fi rmado com a empresa 
à Prefeitura de Natal.

Atualmente, apenas 80 dos 177 
carros que compõem a frota de al-
ternativos possuem o dispositivo 
eletrônico para leitura de cartões. 
Entretanto, de acordo com o pre-
sidente do Sitoparn, Nivaldo An-
drade, é possível fazer as adequa-
ções no prazo solicitado pela Pre-
feitura. “Neste primeiro momen-
to, adequaremos à bilhetagem a 
parte da frota que já tem o siste-
ma. Até o ano que vem, pretende-

mos colocar o restante da frota na 
rua”, adianta Andrade. Apesar de 
já ter um orçamento sobre os cus-
tos das adequações, Andrade se 
negou a informar as cifras para a 
reportagem, por achar que não era 
“interessante para o sindicato”.

Hoje, o Sitoparn vai se reu-
nir com a Seturn para negociar as 
adequações no sistema de bilhe-
tagem. Uma das exigências do sin-
dicato das empresas de transpor-
te coletivo é que as vans passem a 
operar com sistema de GPS, para 
evitar fraudes. O caminho dos co-
letivos e dos alternativos passará a 
ser monitorado pela Semob. 

“Às vezes eles (os sindicatos) 
alugam a frota para outros mu-
nicípios e fi cam passando o car-
tão como se estivessem circulan-
do dentro da cidade. Com isso, 
querem receber o dinheiro da Pre-
feitura, mesmo quando a popula-
ção não usufruiu do serviço. Com 
o monitoramento, evitamos esse 
tipo de fraude”, exemplifi ca o se-
cretário adjunto de transportes, 
Clodoaldo Cabral. Atualmente, 
apenas 30% da frota de ônibus da 
cidade possui GPS. Nenhuma van 
ou micro-ônibus possui o sistema.

Após a apresentação do con-
trato por parte do Sitoparn, os 
dois sindicatos têm até 30 dias 
para apresentar o plano executivo 
com as adequações do sistema de 
bilhetagem, incluindo os valores 
cobrados pela empresa prestado-
ra do serviço. Amanhã, a comissão 
responsável pela integração do sis-
tema fará a 20ª reunião para tratar 
das adequações.

PASSO A PASSE
/ TRANSPORTE /  DECRETO PROVISÓRIO DEFINE REGRAS PARA A UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM ELETRÔNICA EM NATAL E ESTABELECE PRAZO DE 
15 DIAS PARA IMPLANTAÇÃO, QUE DEVE SER BANCADA PELO SITOPARN; MEDIDA AINDA PODE CAIR POR FORÇA DE AÇÃO JUDICIAL DA FETRONOR

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Transportes coletivos de Natal devem ter bilhetagem única ainda este mês

EDUARDO MAIA / NJFÁBIO CORTEZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM 
AINDA PODE CAIR

 ▶ Para o advogado Wlademir Capistrano, texto da emenda fere a Constituição

Veja o que diz o decreto

 » A bilhetagem eletrônica é parte do serviço público e será 
unifi cada provisoriamente por 60 (sessenta) dias.

 » O Seturn incluirá no sistema, através de cadastro, o Sindicato dos 
Proprietários de Transportes Alternativos de Passageiros do Estado do 
Rio Grande do Norte (Sitoparn)

 » Os custos de venda e operação do sistema eletrônico da 
bilhetagem unifi cada fi cam a cargo do Sitoparn.

 » O Seturn realizará mensalmente os repasses fi nanceiros devidos 
ao Sitoparn até o quinto dia útil do mês subsequente.

 » Os custos de aquisição de equipamentos, programas e aplicativos 
necessários à operacionalização do sistema unifi cado de bilhetagem 
eletrônica a serem utilizados pelos permissionários fi carão a cargo do 
Sitoparn.

A ÚNICA DIFERENÇA 
É QUE O MESMO 
CARTÃO PODERÁ 
SER UTILIZADO 
NOS SISTEMAS 
DE ÔNIBUS E DE 
TRANSPORTE 
ALTERNATIVO”

Elequicina dos Santos
Secretária da Semob
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Moura Neto

Tido como simpático e mui-
to apegado à família pelos ami-
gos, Luiz de França Sousa Trinda-
de era querido entre os praticantes 
das artes marciais em Natal. Logo 
após a notícia de sua morte, vários 
conhecidos, amigos e lutadores 
prestaram homenagens ao educa-
dor físico nas redes sociais. 

Um deles foi Wanderlei Silva, 
lutador do UFC e lenda vida do ex-
tinto Pride, uma das maiores orga-
nizações de artes marciais mistas 
já existentes no mundo. Em seus 
perfi s no Instagram e no Face-
book, o lutador lamentou a morte 

de Luiz de França, com quem trei-
nou durante um ano nos Estados 
Unidos, e cobrou providências das 
autoridades de segurança do Rio 
Grande do Norte. 

“Que triste! Luiz França, que 
treinou conosco em Las Vegas por 
quase um ano, foi brutalmente as-
sassinado nesta manhã de segun-
da feira em Natal. Tinha apenas 25 
anos e não era de envolver em en-
crencas; era um menino bom. Vão 
aqui meus mais sinceros pêsames 
a sua família e um pedido de justi-
ça as autoridades aí de Natal”, pos-
tou Wanderlei.  

O potiguar Ronny Markes, que 
tem sua próxima luta marcada 
para o dia 23 de março, no UFC Na-
tal, também cobrou justiça para o 
caso da morte de seu companhei-
ro de academia, a Kimura Nova 
União. 

“Foi um ato covarde! Muito tris-
te em ver um cara cheio de vida, 
que sempre ajudou a todos, uma 
pessoa do coração sem tamanho, 
sempre pensando no próximo. Só 
quero que a justiça seja feita”, co-
brou Markes. 

Luiz de França pertencia à aca-
demia Kimura Nova União, mesma 

academia de Renan Barão, Jussier 
Formiga e Ronny Markes. Além de 
dar aulas, em sua própria academia, 
no Satélite, ele também era atle-
ta das artes marciais mistas, tendo 
disputado várias competições. 

No fi m de semana passado, ele 
havia participado do Campeonato 
Potiguar de Luta Olímpica, tendo 
se sagrado campeão na sua cate-
goria. A conquista foi comemora-
da pelo lutador através de suas re-
des sociais. 

Luiz de França praticava artes 
marciais desde a escola. No CIC 
e no Auxiliadora, onde passou a 

maior parte de sua vida estudan-
til, antes de entrar para a faculda-
de, seu primeiro contato com as 
lutas foi através do judô, de onde 
migrou para o jiu-jitsu. 

Pelo Facebook, a Kimura anun-
ciou a suspensão das aulas em to-
dos os turnos por tempo indeter-
minado em virtude da morte de 
seu lutador. A morte do potiguar foi 
destaque na maioria dos sites es-
pecializados em MMA do mundo, 
como os norte-americanos MMA 
Fighting, MMA News e AngryM-
MA, além do europeu MMA em Es-
pañol. (Luan Xavier)

O DELEGADO DA 11ª Delegacia de Po-
lícia de Natal, Sílvio Fernando, ain-
da não tem indícios sufi cientes 
para prender o principal suspei-
to de assassinar o professor e luta-
dor de MMA Luiz de França Sou-
sa Trindade, 25, morto na manhã 
de ontem com oito tiros em fren-
te à academia em que trabalha-
va. Contudo, segundo a polícia, o 
tenente da Polícia Militar Iranildo 
Felix continua sendo investigado.

“Mesmo que não tenha sido o 
autor, há a hipótese de ele ter man-
dado alguém matar”, afi rma o de-
legado que investiga o crime. Pas-
sava das 9 horas de ontem, quando 
dois homens surgiram numa moto 
na Rua Serra da Jurema, no con-
junto Cidade Satélite, Zona Sul de 
Natal, e um deles disparou contra 
o professor e lutador Luiz de Fran-
ça e outras duas pessoas que esta-
vam com ele em frente à academia. 
Uma segunda pessoa foi atingida, 
socorrida e levada ao hospital. Luiz 
de França morreu no local. 

O tenente Iranildo prestou 
depoimento na tarde de ontem. 
Acompanhado por seus advoga-
dos, chegou e saiu sem esconder 
o rosto e sem se pronunciar à im-
prensa sobre o crime. Antes, por 
uma rede social na internet, acu-
sou a imprensa de estar lhe con-
denando e desafi ou quem o acu-
sa a provar que ele é culpado. “Es-
tão querendo achar um culpado e 
aproveitaram que tive um proble-
ma pessoal com Luiz (...) mentir e 
acusar é fácil ... vamos pra frente... 
consciência limpa”, escreveu.

O tenente havia discutido há 
cerca de um mês com a vítima por 
não aceitar as instruções ministra-
das nas aulas. O desentendimento 
é a principal razão para a polícia 
acreditar no possível envolvimen-
to do militar no crime. 

“Houve uma rixa na acade-

mia e ele chegou a ser expulso por-
que o comportamento como alu-
no não condizia”, diz o delegado. O 
dinheiro da mensalidade chegou a 
ser devolvido. Segundo informa-
ções apuradas pela polícia, o acu-
sado não concordava com a forma 
de ensino do professor. 

Em depoimento, o policial rea-
fi rmou o que publicou na internet, 
negando a autoria do assassina-
to e dizendo que nunca teve com-
portamento violento. Ele apresen-
tou um suposto álibi, relatando a 
sua rotina na manhã de ontem. 
Afi rmou que não poderia estar 
no local do crime porque passou 
a noite inteira com um parente 
num hospital e pela manhã foi à 
outra academia, onde treina atual-
mente, próximo à sua residência.

A polícia já verifi cou os horá-
rios de chegada e saída nesta outra 
academia e constatou que não ser-
vem como álibi. “Todo horário que 
ele deu em depoimento não confe-

re com o que investigamos. Ele diz 
que estava em outra academia às 
8h05. A gente verifi cou que foi às 
dez. Duas horas de diferença é mui-
ta coisa para dizer que se confun-
diu nos horários”, interpreta o dele-
gado, lembrando que neste horário 
o crime já havia sido praticado. 

O delegado conferiu a estadia 
do tenente na academia, por meio 
do sistema interno de câmeras e 
dispensou o mesmo instrumen-
to do prédio onde o acusado resi-
de. “Não tinha como usar câme-
ras de lá para conferir horário por-
que ele próprio me convidou para 
ir à sua casa, então qualquer prova 
que tivesse lá, pode ter sofrido al-
teração”, explica.

Imagens das câmeras de uma 
escola próxima ao local do assas-
sinato foram solicitadas pelo de-
legado Sílvio Fernando, mas ele 
acredita que pouco ajudarão na 
elucidação do caso. “As câmeras 
da rua são do lado contrário onde 

o crime aconteceu. Só conseguire-
mos algo com elas se os assassi-
nos tiverem fugido pelo lado des-
sas câmeras”, diz.

Hoje, o delegado começa a ou-
vir os depoimentos das testemu-
nhas da academia onde o crime 
aconteceu e procura identifi car a 
segunda pessoa da moto e a se-
gunda vítima que foi baleada. “Es-
tamos tentando encontrar a se-
gunda vítima para ser ouvido. Esta 
pessoa foi socorrida no hospital, 
mas antes que chegássemos, foi 
embora e levou a fi cha de identi-
fi cação”, conta o delegado.

SURTO
Outra motivação para o as-

sassinato do lutador Luiz de Fran-
ça também é investigada pela po-
lícia tendo o tenente Iranildo Felix 
como suspeito: um surto psicótico. 
A ideia parte do princípio de que o 
ofi cial está afastado há 10 meses 
das suas funções na Polícia Militar, 

devido a um quadro de depressão.
“Estou solicitando ao psiquia-

tra Quinho Chaves um laudo para 
saber qual é o estado de saúde 
dele”, diz o delegado. O tenente está 
nos quadros da PM há oito anos e 
foi afastado, segundo sua advogada 
Juliana Garcia Melo,  por apresen-
tar um quadro de depressão após 
separar-se da mulher e do fi lho. 

“Ele diz que fi cou em depres-
são ao se afastar do fi lho, mas nun-
ca houve comportamento violento 
com a vítima, nem há qualquer in-
quérito na polícia por mal compor-
tamento na corporação”, destaca a 
advogada.

Ela também nega que o tenen-
te tenha sido expulso da acade-
mia por agressão. “Nesta modali-
dade de esporte, se ele tivesse sido 
expulso por comportamento vio-
lento não seria aceito em nenhu-
ma outra. O que ele diz é que saiu 
daquela academia por conta pró-
pria, porque não gostou do treino”. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOCAUTE 
FORA DO RINGUE

/ INVESTIGAÇÃO /  LUTADOR DE MMA LUIZ DE FRANÇA É 
MORTO COM OITO TIROS; TENENTE DA PM QUE DESPONTA 
PARA A POLÍCIA COMO SUSPEITO NEGA A AUTORIA DO CRIME

Além da morte do lutador 
de MMA, Luiz de França, 
outras 15 pessoas foram 
assassinadas desde o último 
sábado até a madrugada de 
ontem. A maioria em Natal e 
região da Grande Natal.

De acordo com os registros 
do Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (Itep), somente na 
capital potiguar dez pessoas 
foram assassinadas. 

Diego de Souza Dantas, 22 
anos, foi morto no loteamento 
Nova República, em Pajuçara. 
Além dele, Matheus Phelipe 
Santos Oliveira da Silva, de 19 
anos, no conjunto Santarém; 
Sérgio Ramos de Souza Melo, 
25 anos, e outros dois homens 
em Felipe Camarão; Felipe 
Silva de Araújo, 20 anos, e 
outro não-identifi cado, em 
Dix-Sept Rosado; Pablo Felipe 
Alves, de 19 anos, na Redinha 
e outro não-identifi cado,  no 
Alecrim.

Em Nova Natal morreu 
Júlio Marques Pereira da Silva, 
22 anos; e a idosa Beatriz 
Rosalina da Rocha, de 80 anos, 
foi esfaqueada e teve o corpo 
incendiado dentro de casa em 
Neópolis. Seu fi lho, o corretor 
de imóveis, Helenilson Donato 
da Rocha, 46 anos, foi preso 
como principal suspeito. 
Ele teria envolvimento com 
drogas, segundo familiares, e 
esta pode ter sido a motivação 
do crime que checou a 
vizinhança.

Na Grande Natal, foram 
assassinados Hernandes do 
Nascimento Silva, 24 anos, 
em Ceará-Mirim;  Rony 
Francisco Moura de Oliveira, 
31 anos, e Florialdo Eugênio 
da Rocha, de 22 anos, em São 
José de Mipibu. Também foi 
registrada uma vítima em 
Mossoró, no bairro Aeroporto, 
onde mataram Marcos 
Vinícius de Lima Soares, 15 
anos. 

MENSAGENS NA REDE SOCIAL

MESMO QUE NÃO 
TENHA SIDO O AUTOR, 
HÁ A HIPÓTESE DE 
ELE TER MANDADO 
ALGUÉM MATAR”

Sílvio Fernando,
Delegado

 ▶ Luiz de França Sousa Trindade foi alvejado em frente a academia em que era professor;  tenente da Polícia Militar Iranildo Felix continua sendo investigado

 ▶ Academia fi ca na rua Serra da Jurema, conjunto Cidade Satélite

15 MORTES 
NO FINAL 
DE SEMANA

 FOTOS: EDUARDO MAIA / NJARQUIVO PESSOAL / FACEBOOK
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O delegado da 4ª DP, Amaro Ri-
naldo, lavrou o fl agrante durante a 
manhã de ontem e, até o fecha-
mento dessa reportagem, aguar-
dava que o acusado recebesse alta 
no Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel para que fosse dada conti-
nuidade ao processo. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa da instituição hospita-
lar, os procedimentos médicos fo-
ram mais complicados que o espe-
rado, pois as radiografi as não iden-
tifi caram os órgãos atingidos pelos 
projéteis, gerando a necessidade 
de uma laparotomia exploradora – 
procedimento que sonda quais são 
as partes do corpo afetadas. 

O exame constatou a ruptu-
ra de partes do intestino de Isaac 
Heleno da Cruz, que precisou de 
uma cirurgia mais delicada e deve 
fi car em observação por pelo me-
nos dois dias, ainda que não haja 
maiores riscos de morte.

Segundo o delegado 
responsável pela área, 
Amaro Rinaldo, assim 
que foi dominado, 
Rivotril pediu que não 
o deixassem morrer e o 
levassem para o hospital. 

Mesmo horas após 
o ocorrido, o clima 
na cercania da rua 
Padre Cícero ainda 
era de tensão. Os 
moradores, visivelmente 
incomodados com a 
presença de equipes de 
jornalismo, se negavam a 
dar qualquer informação 
sobre o que fora 
presenciado mais cedo.

Um jovem se 
aproximou da equipe e 
se limitou a comentar: 
“Aqui, todo mundo só 
come sardinha. Ninguém 
vê, nem ouve nadinha”.

Por volta das 10h30, 
surgiram denúncias de 
que uma espingarda 
calibre 12 e várias caixas 
de munição estariam 
enterradas em um local 
próximo de onde foi feita 
a captura do acusado. A 
equipe do NOVO JORNAL 
acompanhou as buscas, 
mas, enquanto o efetivo 
checava o perímetro, 
chegou a informação de 
que dois homens tinham 
sido vistos recolhendo 
o material mais cedo 
e saído em uma moto 
em direção ao bairro do 
Planalto. 

APÓS UM MÊS e meio de buscas e 
tentativas frustradas de captura, 
uma operação colaborativa das 
polícias civil e militar do Rio Gran-
de do Norte localizou e prendeu, 
no início da manhã de ontem, Isa-
ac Heleno da Cruz, o “Rivotril”. Du-
rante a ação, segundo a equipe da 
PM, houve troca de tiros e o sus-
peito de cometer delitos graves, de 
27 anos, foi atingido de maneira 
não letal por dois projéteis. 

Rivotril foi conduzido imedia-
tamente ao pronto-socorro Clóvis 
Sarinho, onde passou por cirurgia 
e está sob observação, embora não 
corra risco de morrer. Foram reco-
lhidos com o indiciado um revólver 
calibre 38, um colete balístico da Po-
lícia Civil, munições, três trouxinhas 
de cocaína e duas caixas do medica-
mento Rivotril, do qual Isaac se diz 
dependente e de onde surgiu o ape-
lido pelo qual ele é conhecido.

Acusado de tráfi co de drogas, 
homicídios, roubo e porte ilegal 
de armas de fogo, Rivotril estava 
escondido no bairro de Mãe Lui-
za, na casa de uma mulher de 18 

anos, grávida, identifi cada como 
Jéssyca Nascimento. 

De acordo com o chefe de in-
vestigações da 4ª Delegacia de Po-
lícia da capital, Paulo Macêdo, a 
jovem é citada como participante 
em dois homicídios cometidos na 
Grande Natal.

“Inclusive, como já sabíamos 
dessas investigações em curso, a 
moça foi encaminhada para pres-
tar depoimento na delegacia de 
polícia de Macaíba. Caso haja al-
gum pedido de prisão preventiva, 
ela já fi ca por lá”, diz Macêdo.

Além dela, uma menor com 14 
anos de idade – tida como namo-
rada de Isaac – também estava na 
casa onde o acusado foi encontrado.

Questionado sobre o motivo 
de tanto tempo ter sido gasto até 
que a corporação tivesse êxito na 
captura do indiciado, Macêdo in-
formou que o principal empecilho 
encontrado foi o enorme número 
de informantes – pessoas da pró-
pria comunidade – que davam as-
sistência a Rivotril, passando pis-
tas falsas à corporação e fazendo 

rondas para verifi car a presença de 
policiais nas imediações do bairro.

Segundo informou o chefe das 
investigações, os planejamentos 
estratégicos nunca cessaram e a 
corporação aguardou o momento 
certo para que não houvesse ris-
cos para os civis da comunidade 
na operação.

Rivotril já vinha sendo obser-
vado há vários dias na área onde 
foi pego na manhã de ontem – de-
talhou Paulo Macêdo – acompa-
nhado pelas duas garotas.

Um dos PMs destacados para 
a missão de captura foi Geraldo 
Ferreira de Lima, do 1º Batalhão 
da capital. Ele contou à reporta-
gem que a ação foi arquitetada 
no domingo e o efetivo designado 
para a tarefa subiu o morro pela 
mata na madrugada dessa segun-
da-feira. Por volta das 3h, os poli-
ciais se posicionaram em um local 
bem próximo à casa onde o sus-
peito estava escondido e fi caram 
aguardando. 

“Antes das 4h da manhã vimos 
duas mulheres virem até a entra-

da da mata e soltarem cachorros 
para sondar a nossa presença. A 
primeira não viu, mas a que veio 
na sequência percebeu que está-
vamos no local”, revelou o solda-
do, que já capturou o indiciado em 
outras três oportunidades.

Com o amanhecer do dia, o mo-
vimento naturalmente aumentou e 
os moradores da rua Padre Cícero 
observaram a presença massiva da 
força policial nas redondezas, co-
mentando o fato em voz alta para 
avisar Rivotril.

Passava das cinco da manhã 
quando o acusado resolveu sair da 
residência que ocupava, utilizando 
as duas jovens como escudo huma-
no. Ao se deparar com agentes, saiu 
correndo e tentou se embrenhar na 
vegetação do morro, mas já havia 
outro grupo de policiais aguardan-
do na rota de fuga.Ao se ver cerca-
do, ainda de acordo com os repre-
sentantes da Polícia Militar, Isaac 
Heleno da Cruz efetuou disparos 
contra os agentes, que revidaram 
e o atingiram na perna e acima do 
glúteo direito.

A CASA DO MORRO CAIU!
/ CAÇADA /  POLÍCIA LOCALIZA ESCONDERIJO E PRENDE RIVOTRIL DURANTE OPERAÇÃO REALIZADA EM MÃE LUIZA; NA TROCA DE
TIROS, ELE É FERIDO E LEVADO AO HOSPITAL WALFREDO GURGEL, ONDE SE SUBMETEU A CIRURGIA E NÃO CORRE RISCO DE MORTE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Policiais vasculharam a mata de Mãe Luiza em busca de armamentos escondidos, mas nada acharam; ferido durante confronto com os policiais, Rivotril continua internado no hospital  

 ▶ Menor de idade estava na casa 

onde o acusado foi encontrado

 ▶ Amaro Rinaldo, O delegado da 4ª 

DP: depois do fl agrante, interrogatório

 ▶ Jéssyca Nascimento, 18 anos, grávida, dava abrigo a Rivotril em sua casa 

 ▶ Geraldo Ferreira, soldado que participou da captura: ação de madrugada

 ▶ Paulo Macêdo, chefe de 

investigações da 4ª DP: prisão

CLIMA DE 
TENSÃO 
NO MORRO

POLÍCIA AGUARDA 
LIBERAÇÃO MÉDICA 
PARA INTERROGAR 
O HOMEM DETIDO

Ministério da 
Educação

Citação de Servidor
O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar instituída pela PORTARIA/REITORIA/IFRN - N° 128/2014, 

e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Sr. 

de revelia.
Gilberto Bacceli Júnior

Presidente da Comissão
10 fevereiro de 2014

EDITAL DE 10 DE FEVEREIRO DE 2014

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ PM
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Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você 
não conhece como eu mergulhei. Não se preocupe em 
entender, viver ultrapassa qualquer entendimento”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

Celton Galvão, 
comemora 
aniversário com 
amigos no Dom 
Vinicius.

Fotos
1. Celton Lobato Torres Galvão e Paula 

Fernandes
2. Anchieta Junior e Tânia Patrício
3. Leandro Mendes e Eliana Mara
4. Susane  Nóbrega e Flávio Góis
5. Silvana Viera e Tristão Barros
6. Luciano Berberick e Marta Rocha

?VOCÊ 
SABIA
Que o Índice de Preços ao 
Consumidor da cidade 
do Natal, calculado 
pelo Idema, através 
da Coordenadoria de 
Estudos Socioeconômicos, 
registrou para o mês de 
janeiro uma variação 
positiva de 0,64% em 
relação ao mês de 
dezembro? Que se 
comparados os últimos 
doze meses ( fevereiro de 
2013 a janeiro de 2014), a 
variação atingiu 4,94% e 
322,59% desde o início do 
Plano Real?

2

3

4

5

6

1

Conversa 
de amigas
Duas senhoras idosas 
estavam tomando o 
café da manhã num 
restaurante quando 
uma delas notou 
alguma coisa engraçada 
na orelha da outra:
– Amiga, você sabia 
que está com um 
supositório na sua 
orelha esquerda?
A outra perguntou:
– Eu tenho um 
supositório na minha 
orelha? 
Ela o puxou, olhou 
para ele e então disse:
– Amiga, estou feliz 
que você tenha visto... 
Agora eu acho que sei 
onde encontrar meu 
aparelho auditivo...

Calendário
A equipe de remo 
britânica tem um jeito 
inovador de combater 
a homofobia: um 
calendário com imagens 
de seus esportistas nus 
em cenas inusitadas. O 
dinheiro arrecadado é 
destinado a entidades que 
combatem a homofobia.

Coletiva
É hoje, às 9h, que o lutador potiguar 
de MMA e atual campeão mundial 
na categoria peso galo (até 61 Kg) 
do UFC, Renan Barão, receberá a 
imprensa na sede da Sol Investimentos  
Incorporadora – patrocinadora ofi cial 
do atleta no RN –, localizada na Rua Frei 
Henrique de Coimbra, 3679, Candelária. 
Renan contará detalhes de sua vitória 
conquistada no dia 02 de fevereiro contra 
o americano Urijah Faber e estará à 
disposição dos jornalistas para falar um 
pouco da sua trajetória e planos futuros.

Cristalizar
Cristalceutic é o novo 
tratamento de Série Expert, 
de L’Oréal Professionnel, 
para prolongamento 
da cor, da intensidade 
e do brilho dos cabelos 
com coloração por até 6 
semanas. E o lançamento 
para o RN foi no Anninha 
Cabeleireiros, na noite 
de quinta-feira com a 
presença de Sérgio Barreto, 
educador técnico L´Oréal. 

Lá do Seridó
As irmãs Janine e Kaynara Baltazar 
estão sorrindo à toa. É que elas 
inauguram no Maria Clara Mall, na rua 
Praia de Genipabu, em Ponta Negra, a 
Lá de Nós, loja de produtos regionais, 
inspirada no pai delas, José Baltazar, 
mais conhecido como Zequinha 
Baltazar. Lá o cliente vai encontrar o 
melhor da legítima culinária do Seridó: 
guisado de carneiro, buchada, paçoca, 
guiné, galinha caipira, entre outros. O 
detalhe é que os pratos serão vendidos 
congelados em embalagens especiais 
que poderão ir ao microondas. A 
loja disponibilizará também outros 
produtos como queijos, biscoitos, 
bolachas, doces variados e a tradicional 
carne de sol e cortes variados de 
cordeiro.  A Lá de Nós fi ca aberta de 
segunda a sábado, das 9h às 17h.

Yellow Brick Road
A nova turnê brasileira de um dos maiores 
ídolos da música pop em todos os tempos 
terá shows no Rio de Janeiro, Goiânia, 
Salvador e Fortaleza, em fevereiro de 
2014. Ingressos já estão à venda para 
todos os shows. Depois de lotar as quatro 
apresentações que fez no Brasil no 
começo de 2013, um dos maiores nomes 
da música internacional está de volta ao 
Brasil: o inglês Elton John traz sua nova 
turnê em 2014, mostrando seus hits em 
quatro cidades que não assistiram suas 
última apresentações no ano passado. 
Follow the Yellow Brick Road, a nova 
turnê mundial do ídolo pop, passará pelo 
Rio de Janeiro, no HSBC Arena, dia 19 de 
fevereiro, Goiânia, no Serra Dourada, dia 
21/02, Salvador, na Itaipava Arena Fonte 
Nova, dia 22/02 e Fortaleza, na Arena 
Castelão, dia 26/02. Os ingressos para 
todos os shows já estão à venda.

Tournée
A banda de rock potiguar 
Camarones Orquestra 
Guitarrística, comandada por 
Anderson Foca e Ana Morena, 
estão com shows marcados 
na França, Espanha e Portugal 
no mês de maio, mas antes 
disso, segue com a sua tour 
nacional com apresentações 
no Piauí, Ceará, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, 
interior do Rio Grande do 
Norte e Paraíba.

JOANA CALMON

SADEPAULA / NJ

 ▶ A apresentadora do 

Estudio i, da Globonews, 

Maria Beltrão, recebe o 

querido Paulinho Araújo, 

no Rio de Janeiro

 ▶ Uma das fotos do calendário 

da equipe de remo britânica 

ESTUDIO473.COM.BR

 ▶ Anninha com Sérgio Barreto, 

educador técnico L´Oréal

 ▶ As atletas Maria Elisa, Juliana Silva, Taiana, Talita, Agtha e Barbara Seixas no pódio do Circuito BB de Vôlei de Praia

 ▶ Wigder Valle, Diva Cunha e Haroldo Maranhão no ensaio 

da banda Independente da Ribeira no Som da Mata
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Editor 

Moura Neto

O veneno está 
na mesa

O cineasta Silvio Tendler é autor 
de 40 produções de curta e longa 
metragens. Professor de Cinema 
e História do Departamento de 
Comunicação Social da PUC/RJ, viveu 
no Chile em 1970 e em 1972 foi 
estudar cinema no Institute des Hautes 
Études Cinématographiques (IDHEC), 
em Paris.

Referência do cinema documental 
brasileiro, é autor de sucessos de 
bilheterias como “Os Anos JK”, 
“Jango”, “O mundo mágico dos 
Trapalhões”  e longas como “Oswaldo 
Cruz”, “Josué de Castro”, “Carlos 
Marighela”, “Milton Santos”, “Utopia e 
Barbárie”, além de “O veneno está na 
mesa”.

Em mais de uma hora de conversa 
com o NOVO JORNAL, ele falou 
de quase tudo. Da decepção com 
o governo do PT, em quem nunca 
votou, da Ancine, dos black blocs e da 
violência policial 

Cinema documental 
Cada dia que passa cresce essa 

safra de documentaristas e de público 
que gosta de documentário. Cada dia 
você encontra mais gente que fala 
sem temores, sem pudor: eu adoro 
documentário. 

Público versus bilheteria
Eu não confundo público com 

bilheteria. Público para mim é quem 
gosta de cinema. 

Distribuição
Você conhece hoje no Brasil 

quantas grandes salas tem exibição 
fora de shoppings?

Cinema brasileiro
O grande equívoco é forçado 

por uma política de governo. Por 
que a Ancine (Agência Nacional de 
Cinema) não contabiliza o número 
de espectadores de um fi lme. Ela 
contabiliza o número de ingressos 
vendidos. Se seu fi lme passa numa 
laje da periferia, num cineclube, numa 
escola, numa sessão gratuita,  numa 
igreja, seu fi lme não existe. Quem criou 
a Ancine foi Fernando Henrique e o 

PT fechou e mudou de política? Não! 
Continuou a mesma coisa. Eu acho 
que hoje até de uma forma muito mais 
perversa. Hoje você tem um organismo 
público que centraliza tudo. 

Violência policial
A ditadura militar provocou danos 

substanciais na sociedade brasileira 
e dentre as heranças malditas está 
a violência policial. A gente só olha 
para a violência policial quando essa 
violência chega perto da gente, mas ela 
é cotidiana nas favelas. 

Black blocs
Ao invés de elogiar ou criticar os 

black blocs, eu gostaria de entendê-
los. Eu gostaria de saber, por exemplo, 
se eles são uma coisa só. Se eles são 
um movimento político que contesta 
as sociedades como um todo, ou se 
dentro deles também não tem muita 
infi ltração da P2 (polícia secreta que 
faz provocação); se dentro deles 
também não existe muita gente paga 
por políticos para desestabilizar o 
adversário. Eu, na verdade, gostaria de 
estudar o que é black bloc antes de 
condenar ou elogiar. É um fenômeno a 
ser estudado, a ser conhecido. 

Copa
Essa Copa do Mundo é uma 

indecência.

Governo do PT
Eu nunca fui petista. Sim, tinha 

esperança: a gente achava que o 
governo do PT deveria ser diferente, ser 
pelo menos fi el ao seu programa.

Cultura
Vamos dividir em dois momentos. 

Eu acho que no governo Gil (gestão de 
Gilberto Gil no Ministério da Cultura) 
aconteceram coisas interessantes, 
por exemplo, os pontos de cultura. 
Foram uma das coisas mais sábias que 
aconteceram neste país e agora não 
acontece nada, um marasmo. Estamos 
hoje vivendo um marasmo cultural, não 
acontece nada. Desfi le de moda em 
Paris subsidiado por dinheiro público. 

Biografi as não autorizadas
Claro que eu sou contra qualquer 

tipo de censura e acho que biografi a 
autorizada não é biografi a. 

EMOÇÃO

Quando a notícia da produ-
ção dos fi lmes se espalhou, muita 
gente procurou o documentarista. 
Salvo uma exceção, todos falaram. 
“Todo mundo ajudou. Eram cenas 
muito bonitas”, enfatiza Tendler, 
que alugou um estúdio para fi lmar 
com cromaqui as imagens. 

“As pessoas vinham com sua fa-
mílias, já velhinhos, trazendo foto-
grafi as de quando ele era marinhei-
ro, de quando era capitão, de quan-
do foi preso, de quando era advoga-
do na tribuna. A gente conseguiu 
montar um acervo legal”, resume. 

Com mais de 40 anos de carrei-
ra, Tendler ainda se emociona com 
suas obras. “Cada vez que eu assis-
to, digo: gente, valeu a pena. Esse 
fi lme é uma espécie de Shoah bra-
sileiro”.  Shoah é um documentá-
rio de nove horas e meia do fran-
cês Claude Lanzmann sobre o ho-
locausto e durou 12 anos para ser 
feito (entre 1973 e 1985). Os dois 
fi lmes de Tendler somam mais de 
dez horas.

“Você vai ver neles toda a bru-
talidade da ditadura sem mostrar 
uma gota de sangue. Eu não mos-
tro uma gota de sangue no fi lme, 
mas eu conto toda a brutalidade 
do que foi a ditadura”, completa.

A pororoca criativa de Tendler 
não para. Ele tem mais dois pro-
jetos. Um deles, para setembro, 
“Há muitas noites na noite”,  sobre 
o exílio do poeta Ferreira Gullar, 
considerado pelo cineasta como  o 
Gonçalves Dias do século 21.  

O outro, ainda sem data para 
lançamento, é “Alma imoral” um 
encontro entre um agnóstico e um 
rabino, baseado no livro homôni-
mo de Nilton Bonder. 

A CAPACIDADE CRIATIVA do 
carioca Silvio Tendler, 63, 
maior ícone do cinema 
documental político 
brasileiro, aumentou depois 
que ele acordou paraplégico 
em um dia de 2011. Depois 
disso, começou a produzir 
em ritmo de “pororoca” e  
este ano está lançando dois 
fi lmes sobre os 50 anos do 
golpe militar no Brasil. Ouviu 
mais de 100 pessoas para 
fi nalizá-los.

“Os advogados contra a 
ditadura”, uma série de cinco 
programas com 50 minutos 
cada, estreia no dia 24 de 
março na TV Brasil, e “Os 
militares que disseram não”, 
um longa metragem, no dia 
31 de março. 

Esses fi lmes vão mostrar 
o lado avesso do regime 
de exceção implantado no 
Brasil pelos militares no dia 
31 de março de 1964, com 
a deposição do presidente 
João Goulart (1918-1976), 
acusado de se alinhar com 
os governos comunistas de 
Cuba e da China.

Meio século depois 
daquela terça-feira, 31 de 
março de 1964, parte dessa 
história que vai até 1985 é 
contada em pleno sertão 
potiguar. Domingo, dia 2 
de fevereiro passado, Silvio 
Tendler foi a São Rafael 
gravar o depoimento do ex-
fuzileiro naval Raimundo 
Nonato, como uma extensão 
do fi lme “Os militares que 
disseram não”. 

Natural de São Rafael, 
Nonato era militar da 
Marinha e morava no 
Rio de Janeiro em 1964. 
Estava de plantão e se 
recusou a cumprir ordens 
superiores. Não prendeu seus 
companheiros militares, que 
se rebelaram contra o regime 
que assaltou o poder no dia 
1º de abril daquele ano. 

O documentarista 
escolheu um viés diferente 
para em 2014 falar sobre o 
que aconteceu no Brasil de 
1964 e nos 21 anos que se 
sucederam a partir dali. São 
histórias que permaneceram 
caladas porque ninguém teve 
a ideia de contá-las.  

Em 2011, Silvio Tendler 
fez “O veneno está na mesa”, 
um fi lme denúncia sobre 
a indústria da produção 
de alimentos no Brasil e o 
uso de agrotóxicos. Uma  
produção de R$ 50 mil feita 
no esquema de cooperativa 
com autorização para quem 
quiser copiar e distribuir. No 
youtube já foram mais de 70 
mil acessos. 

“O veneno...” foi um fi lme 
que exauriu o cineasta. Fez 
lançamentos, viajou pelo 
país e foi nessa época que 
descobriu que tinha um 
problema medular. “Eu não 
sabia”, lembra. Foi dormir e 
acordou tetraplégico e, em 
2012, ano de recuperação, 
disse para si mesmo:  “Agora 
eu tenho que desovar toda 
minha obra, eu tenho  que 
fazer tudo que eu não fi z 
esses anos todos”. Fez uma 

série para a televisão, “Os 
Caçadores da Alma sob o 
Olhar do Fotógrafo”. 

“Comecei, abri a gaveta 
do cérebro. Depois da doença 
os projetos vieram como 
um fl uxo, viraram um rio 
Amazonas fazendo pororoca 
na minha cabeça e dizendo 
bota tudo fora, Silvio”, 
sintetiza.

 “Os advogados contra 
a ditadura” e “Os militares 
que disseram não” nasceu 
da inquietação, do incentivo 
de pessoas que cobravam 
a revelação pública dessas 
histórias sobre a ditadura. 
Fez o que pensou fazer até 
então. 

“Eu resolvi falar, por 
exemplo, dos advogados 
que se dispuseram a 
defender presos políticos em 
condições adversas num país 
que não tinha lei. Ninguém 
nunca falou disso”, afi rma o 
documentarista. Ele ouviu 
mais de 50 advogados do 
Brasil inteiro, como Mércia 
Albuquerque, de Recife, que 
defendeu muitos presos 
políticos do Rio Grande do 
Norte. 

No longa de um hora 
e quarenta minutos, Silvio 
Tendler ouviu mais de 50 
militares que fi caram ao 
lado da legalidade e da 
democracia, mesmo depois 
do golpe de 1964. Ouviu 
todos que foram fi éis ao 
governo constitucional de 
João Goulart e, por isso, 
foram presos, cassados, 
humilhados, perderam o 
direito de trabalhar. 

Um desses militares foi 
preso em 1973.  Uma história 
dramática, conta Tendler. 
O militar estava no rádio do 
navio, em alto mar, quando 
mandaram a mensagem 
mandando aportar no Rio 
Grande do Norte. Ao sair do 
navio, foi imediatamente 
preso. “Tenho essa história 
no fi lme”, comenta.

“As pessoas se apegam  
apenas aos aspectos políticos 
como se a luta contra a 
ditadura tivesse sido fruto 
de cinco ou seis pessoas. 
Não foi”, afi rma o cineasta. 
Tem um exército anônimo 
que lutou, deu dinheiro e 
escondeu pessoas em casa. 

A luta contra a 
ditadura não foi feita 
apenas por guerrilheiros, 
revolucionários; ela foi 
feita pelos jornalistas que 
escondia outro jornalista, 
pelo artista que, por ter 
prestígio, protegia um 
revolucionário, deixando-o 
fi car em sua casa, dando 
dinheiro e ajudando-o  a 
passar pela fronteira, refl ete.

Nesses dois fi lmes 
Tendler dá voz e mostra o 
rosto desses desconhecidos 
da história da ditadura 
militar. “É bom que se 
diga: eles são produção do 
Ministério da Justiça”, frisa. 
Fazem parte da coleção 
Memória e Verdade, dirigida 
pelo “gênio” Paulo Abrão com 
apoio da TV Brasil e OAB/
RJ, além da colaboração das 
associações de militares 
cassados e advogados, 
assinala. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

BRUTALIDADE 
SEM SANGUE

/ CINEMA /  CINEASTA SILVIO TENDLER CONTA DETALHES 
DOS FILMES QUE ESTÁ FINALIZANDO SOBRE OS 50 ANOS 
DO ADVENTO DA DITADURA MILITAR NO BRASIL; UM DE 
SEUS PERSONAGENS, ELE ENCONTROU NO INTERIOR DO RN

 ▶ Silvio Tendler gravou em São Rafael depoimento do ex-fuzileiro Raimundo Nonato para o fi lme “Os militares que disseram não”

EU NÃO MOSTRO 
UMA GOTA DE 
SANGUE NO FILME, 
MAS EU CONTO 
TODA A BRUTALIDADE 
DO QUE FOI 
A DITADURA”

Silvio Tendler,
Cineasta

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Viktor Vidal

IBOPE DE LÍDER
/ 1º TURNO /  INVICTO, GLOBO ASSUME LIDERANÇA DO ESTADUAL. 
RODADA TEVE VITÓRIA DE AMÉRICA, ALECRIM E EMPATE DO ABC

SE HOJE ALGUÉM apontar algum 
candidato ao título do Campeona-
to Potiguar deste ano, na teoria o 
Globo pode não estar nessa lista, 
mas na prática o bom senso man-
da não duvidar – nem um pouco - 
dessa possibilidade. Neste domin-
go, na rodada de abertura da se-
gunda fase, o time de Ceará-Mirim 
se impôs como campeão da pri-
meira fase e goleou o Baraúnas – 
vice-campeão. O  4 a 0 diante do 
time mossoroense – com gols de 
Ricardo Lopes, Didi Potiguar, Ro-
bson e Rael - deu a liderança ao 
time do técnico Higor César, que, 
mais uma vez, sai na frente na bri-
ga pelo título.

Com três pontos e quatro gols 
de saldo, a Águia é líder isolada da 
competição. O América, com três 
pontos e dois de saldo após a vitó-
ria por 2 a 0 diante do Santa Cruz 
na Arena das Dunas,  está logo 
atrás, seguido pelo Alecrim, que 
bateu o Potiguar de Mossoró por 
2 a1 fora de casa.

O resultado mostrou o bom 
momento da equipe do empresá-
rio Marconi Barreto. E, na frente 
da briga nesse momento, o Globo 
já começa a sonhar com o seu pri-
meiro título estadual logo na sua 

primeira participação na elite do 
campeonato potiguar.

O time de Higor César não per-
deu nenhuma partida no ano até 
agora. No campeonato estadual já 
foram nove, todas elas sem derro-
tas. Entretanto, o número de em-
pates é o que chama mais a aten-
ção nesta temporada: foram seis, 
todos na primeira fase da compe-
tição, inclusive nos dois jogos da 
fi nal diante do Baraúnas. O título 
foi decidido nos pênaltis.

Apesar disso, o futebol foi su-
fi ciente para sair da primeira fase 

com o troféu de campeão. No se-
gundo turno, o futebol que mos-
trou diante do ABC, quando ven-
ceu por 2 a 0 no Barrettão, pare-
ce ter voltado. A goleada diante do 
Baraúnas culminou ainda com a 
estreia de um dos reforços, o ata-
cante Rael, que estava no Palmei-
ra de Goianinha, e já balançou as 
redes com a camisa do time de 
Ceará-Mirim.

Outro dado importante é que 
o clube segue sem perder nenhu-
ma partida ofi cial desde sua fun-
dação, datada em outubro de 2012.  

Na verdade, ofi cialmente o time só 
começou a participar de competi-
ções no ano passado, quando dis-
putou a Segunda Divisão do Cam-
peonato Potiguar, de onde saiu 
campeão e conseguiu o acesso.

O time no ano passado era 
treinado por Fábio Giuntini, que 
venceu três dos quatros duelos 
e empatou outro na Segundona. 
Terminou a campanha, apesar 
de curta, também de maneira in-
victa. Feito que pode ser repetido 
nesta temporada pelo seu antigo 
auxiliar, Higor César. Após a saída 
do treinador, César foi efetivado e 
recebeu a confi ança do presiden-
te do clube, Marconi Barreto, ape-
sar de viver sua primeira experiên-
cia no futebol de campo como téc-

nico – ele já tinha trabalhos no fu-
tebol de salão.

A missão, no entanto, é mais 
difícil. O atual comandante já pas-
sou pela primeira fase sem ser 
derrotado. Com isso, Globo e Hi-
gor nunca perderam no futebol 
profi ssional.  

A vitória de Higor César nes-
te domingo custou o emprego do 
técnico Joel Cornelli, do Baraúnas, 
que fi o demitido. Isaías, ex-golei-
ro do clube, foi anunciado como 
substituto.

O atacante do Globo Ricardo 
Lopes também tem feito sucesso 
no Estadual. Ele marcou mais um 
gol no jogo de domingo diante do 
Baraúnas e é o artilheiro isolado 
da competição com seis gols ten-
tos. Além disso, o camisa 9 do time 
da Águia entrou na disputa pelo tí-
tulo de artilheiro do ano. 

Ele não está muito distante do 
líder, mas por enquanto o atacante 
André Cassaco, que já passou pelo 
Alecrim, está sozinho na frente: mar-
cou 10 gols pelo Horizonte, no Cam-
peonato Cearense. Outros nove jo-
gadores espalhados por todo o Brasil 
também estão à frente do goleador 
de Ceará-Mirim na disputa. 

RODADA
Quem também saiu com três 

pontos da primeira rodada foram 
os natalenses América, que ven-
ceu o Santa Cruz por 2 a 0 no sá-
bado, e Alecrim, que conseguiu 
vencer o Potiguar de Mossoró por 
2 a 1.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Posição Equipe Pontos
1 Globo 3

2 América 3

3 Alecrim 3

4 ABC 1

5 Coríntians 1

6 Potiguar 0

7 Santa Cruz 0

8 Baraúnas 0

CLASSIFICAÇÃO

O cenário do ABC na segunda 
fase do Campeonato Potiguar co-
meçou a da mesma forma que na 
primeira. O time de Roberto Fer-
nandes fez o que lhe tem sido mais 
recorrente neste ano: empatou por 
a 1 a 1. Dessa vez diante do Corín-
tians de Caicó, no estádio Marizão. 

Foi o quarto empate pelo mes-
mo placar em sete partidas na 
competição do Alvinegro. Além 
disso, perdeu para o Globo, no 
Barrettão, por 2 a 0, e venceu Pal-
meira de Goianinha e Alecrim na 
Arena das Dunas.

A derrota fez com que o time 
abecedista saísse atrás de Améri-
ca, Globo e Alecrim na luta pelo tí-
tulo do primeiro turno do estadu-
al. E o técnico Roberto Fernandes 
não gostou nada de voltar de Cai-
có para Natal sem os três pontos 
na mochila.

Sobrou, dessa vez, até para o 
árbitro da partida, Edson Oliveira. 
“Edson, você foi um covarde, seu 
incapaz, e foi conivente com o an-
tijogo. Rapaz, só acrescentou três 
(03) minutos. Enquanto eu estiver 
no ABC, você não apita mais jogo 
meu (sic)”, ameaçou o comandan-

te alvinegro segundo o relatado na 
súmula pelo árbitro. 

As palavras teriam sido profe-
ridas pelo técnico ao fi nal do con-
fronto, quando Roberto Fernan-
des entrou em campo em direção 
ao trio de arbitragem. Em entre-
vista à Rádio Globo hoje, o coronel 
Ricardo Albuquerque, presidente 
da Comissão de arbitragem da Fe-
deração Norte-Rio-Grandense de 
Futebol (FNF) ironizou um supos-
to veto imposto pelo técnico Alvi-
negro e garantiu: “Enquanto eu for 
presidente e o José Vanildo confi ar 
na minha pessoa, a escala e os sor-
teios serão feitos por mim”.

O próximo compromisso do 
Alvinegro será diante do Poti-
guar, que também perdeu na es-
treia, para o Alecrim.  O confronto 
acontece na Arena das Dunas nes-
ta quinta-feira. 

APÓS EMPATE, 
TÉCNICO DO ABC 
SE IRRITA COM 
ARBITRAGEM

LESÃO DE 
FRED ATRASA 
CONVOCAÇÃO 
DE FELIPÃO

/ SELEÇÃO /

 ▶ Alfredo voltou a marcar pelo América, sábado, contra o Santa Cruz

 ▶ Higor César, técnico do Globo: nove jogos sem derrota

FOLHAPRESS

O CAMISA 9 da seleção 
brasileira é Fred. E, ao que 
parece, a única opção de 
Felipão. 

A falta de um 
centroavante confi ável 
é o principal drama de 
Luiz Felipe Scolari para 
a Copa, a ponto de a 
lesão do atacante do 
Fluminense determinar a 
alteração do cronograma 
da convocação para o 
amistoso contra a África do 
Sul, no dia 5 de março, em 
Johannesburgo. 

Felipão dividiu o 
anúncio da lista em duas 
partes. Hoje, ao meio-
dia, no Rio, chamará os 
jogadores que atuam em 
times do exterior. 

Até o fi nal da próxima 
semana, ele completará a 
lista chamando os atletas 
que jogam em times 
brasileiros. 

Essa será a última 
convocação antes da 
chamada fi nal para a Copa 
do Mundo, no dia 7 de 
maio. 

Inicialmente, todos 
os jogadores seriam 
convocados hoje. Ontem, 
porém, o planejamento 
foi alterado para avaliar 
se Fred terá condições de 
jogar em 5 de março. 

O atacante foi 
examinado ontem pelo 
médico da seleção, José 
Luiz Runco. A avaliação 
dele é igual à feita pelo 
departamento médico 
do Fluminense na sexta, 
quando o edema na coxa 
direita foi diagnosticado: 
dez dias para voltar a jogar. 

Com esse prazo, Fred 
pode enfrentar a África 
do Sul. Ontem ele até 
treinou em campo, mas se 
a recuperação não evoluir, 
Felipão terá que chamar 
outro camisa 9. 

Como no futebol 
europeu não há um 
jogador que agrade ao 
treinador - o preferido era 
Diego Costa, que optou 
disputar a Copa pela 
Espanha-, o substituto 
de Fred sairá dos campos 
brasileiros. 

O nome é uma 
incógnita. Jô, do Atlético-
MG, foi o reserva de Fred na 
Copa das Confederações, 
mas não fez um bom 
segundo semestre. 

Já Hernane, do 
Flamengo, é favorecido pelo 
peso de jogar no clube de 
maior torcida do Brasil. 

NO GOL 
Outro drama, o goleiro, 

parece ter diminuído 
com o iminente anúncio 
de que Júlio César vai 
para o Toronto FC, time 
canadense que joga a MLS, 
a liga dos EUA. 

O goleiro fez uma 
partida nos últimos nove 
meses por seu clube 
atual, o inglês Queens 
Park Rangers, e recebeu 
ultimato da comissão 
técnica de que precisaria 
jogar para justifi car a 
convocação. 

A negociação de Júlio 
César para o Canadá 
aconteceu após contato 
do goleiro com o técnico 
do Toronto, o neozelandês 
Ryan Nelsen, de quem é 
amigo e com quem atuou 
em 2012 no QPR.

GABRIEL PERES / AFC

FÁBIO CORTEZ / NJ


